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RIO:l 27 (UPI) -- Informa-se que está sendo organizado um 'movimento visando revisar a Carta �\lf_agna recém aprovada pelo Congresso, um dia apó s a posse do Mal. Costa e Silva, e de vigênCia do Di­

ploma Magno do País, ou seja, a 16 de março de 1967. O presidente do M.D.B., Sr. Oscar Passos, manteve conferência com o Sr. Antonio Balbino, acertanuo o sistema que visa a campanha, revisionista, cons­
tando. inclusive da mobilização da opinião pública em: geral através de comícios, conferências ... e pronunciamento pela imprensa, rádio e televisão.

I. RIO,.27 (UPI) -.- A ?PO.S�ÇãO .V�i t�n.
tar elabor-ur emenda a? ar.tig� 151. qu� trata da suxperrsão de direitos políticos e proporá também a revisão do inciso 3° do Artigo 173, que exclui da apreciação jtidi-

I
c.ial 0$- atos, de naturez� Leg islativn e ped;tdos com base nos atos InstItUCIonaIS e complementares.
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Con·s,tituição E-otregue ao
"Grande 'Ea . e' da Renov '.' ç·ã

ANO)<LlV ---� �JOINyILL�E, SÁBADO, 28 DE 'JANEIRO DE' 1967 NúMERO

�,.,.�,.t.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'II'.'.'.'.'.''''.,••• ,.,.,.,.'.'.'·1 .• '•.• ,•.• ,.... ,•.•.•,.,.,.,.,.,.,. '-.

Banco do' Brasil Troca" Contas de,
.

Luz· ..Por Oltrigaçiíés ida Eletrobrás
O Banco do-Brasil-S� A. - .Io.irrvi.Ile , inICIOU Paralelamente,também, já estão sendo pa,-

a 'troca das contas de luz pelas Obrigações da go_s os juros 'relativos aos, anos de 1966, e 1967
Eletrobrás.

. que aquêles -t.Itulos fizeram jú.s , .descontados qe
Inicialmente cs t

á procedend_o a substitui- 15% a favor do Lrrrpô sto xle Ronda , A cada ObrF
ção apenas -das contas de luz pagas em�964, pe- g�ção" de Cr$ 5.QOO correspOnderão Cr$ 1.200. de

. :10 - valor do impôsto relativo ao artigo 4° da lei � juros descontados de Cr$ 180 de impôsto. Para
nr. 4.156, a.ss irraIa.do em cada conta de luz ou o seu recebimento' s irrru.l t.â.nearriente com as

f'ôr'ça , .'� "
. Obrigações deverão o.s inte,r��s�dos apresentar_:_

:;' Como o valor rri.írri.rrao da Obrigação é de :-se pessoa:lmente -rrru.nfdo's de' um doctrrne.nto de
'Cr$ ?:OOO as corrtas àpreséntadas par.a t.r.oc.a pó- identificação qüalquer.
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dern .Ser complementádas
.

com as cle 1965 pára O serviço ; que- Irri.cí'a'lrrrerrté está.a cargo elo
"átihgír aquêle valor- os- seus múltiplos. ,

Sr. René Rollin. no�-2� andar do edifício do Ban-
.

�

As contas serão. _t:roç�daS' por Obrigações ao co do Brasil, ,poderá bre.verrrerrte 'passar -ao,.at�n:- .

Portador, e serão entregues aoque se ap.re.serrtar dimento ria parte d.a manhã; das '8::30 às 10:30,'
éó:p:lo seu proprietário, não interessando em no- câ so ·0' volume das corijas apr-es'errtacla.s assim o'
rrre . de 'quéfi tenham- sido 'extraídas.

. exigir. .'
.
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Detalhee da
Carta Mturna

BRASíLIA '_- Depois de promulgada a Cons­
tituição? os P?rlament'ares,' em .rrú rner-o "str tre.rio.r; a

üma oe.nt.erra , dirigiram:-se ao Planalto, onde foram
< recepcionados pelo Chefe do Govêrno. À frente dos
visitantes estavam o Vice-Presidente José Maria
AIJ<;inim, Os presidentes' e -demais membros das
rrre.sa s das duas Casas do Congresso. O Marechal
Castel lo Branco? por so l icita çã.o .dos congressistas,
atrt.osrr-afou inúmeros volumes da nova Constitui-
çâo do - Br.asil..

.

") �

A .PALAVRA no

:P�SlDEN'1;'E
missão de garantir a -democra­
cia no ,Brasil,· fizeram a rup ....

tura de uma velha' e inadequa-
'�da estrutura de proceS$OS po­
liticas de brasileiros em corr-

.
Ju ío com aqueles a aer-v.ço da
!-S'uerra intemacional. Huje, ___,,__:

'Vossas -Excelências institucio­
nalizaram a Revolução e con­

seguirf:tm dar ao Brasil urna

Cons�ituição adequada à épo­
ca' e que contém princípios de

moc�áticos' que_�ão descophe­
cem a coe'xtst.êrrcí a da liberda­
de com a autoridade, purque
garantem o processo politico e­
administrativo e a

-

segurança
nacional 'para -rrra.rrt.er a inte.;;,·
gridade do Brasi.l e-...:.:..a paz so­

cial.

NÃO HÓUVE
IMyROVISA;!ÇAO

Çoube ao Deputado e Vice­
Presidente ereí co Peolo Aleixo
saudar o Presidente Castéllo
Branco, que respondeu com

um breve discurso, parte redi­
gido ·de seu próprio punho e

parte ,<:te improviso. Disse ini-
cra'Irrrerrte : r

<- Ao ·lado do eminente Vi-
3é-Presidente e de membros
do Poder Executivo, tenho a

honra de responder. à sauda-
,

çã.o- de S.' Exc. o Sr. Deputàdo
.

_ -Pedro,' Ale í.xo e de agradecer
'a v�:sita qne agora os aerrfror-es
.sen.a.ô.óres e deputados me' fa�
zern .

- Alinhei, mesmo� uInas'
anotações para 'que pudesse
dizer aquilt:? -que deaej a.va, de­
clarar aos senhores senadores
-e

-

deputados. 'Primeiramente,
seu mUÍtq reconhecido à e}oÇ­

-planação erudita que acaba de

8 GO:'V 'eoAlnO COnterá Cré-ditos -

.

P r tr��?�3t;:if�������J�
-

e do Poder Executivo na: atual

Lanç'
--·

...

a·r C'.'-O'Z'e-I·ro - N··o�·v"'"o·,'···B._r-··e···· •.v'·.e·:m·-.'-e·.... ,,·n", I· E:7El���U�:�{�t'�:���;ê;�
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_ . _. caraoteristicas das rea.ções que
t

RIO,.z7' (V� A.) -·_·-Oma'"sérié dé--:rnedidas de- �e .expansão do c'réd�to P.�3 i toridades rnoIietária:s' do apar'ecellam. Ele bem frisQu o
�

d d
.

-

1
A" ultImos' rnêsesH: Na sua Opl� P�ís. A próPósito� , ,eselare-:- t escâ;Íida!? _f.e;ito .-�u:=tndo_' da

verá"�er a,'ota a �a área'rnonetána,-pe o Goverpo, 'l;lião� as.t>e-4a:W�7'�él.:J.oa...,.d.i:tdoJ'\;l.,.." .. eeu,..:'�� _, .��. :. �

f;,{\V'..,; �,._t'a�o diO proJeto-- -c2:r.B','de-qt:ro 'doS" p'T"q;xím-6'� dias-, çcün.·-o -cibje1:ivo êfe'"�supé;_:;'.- gar ao impedimento da . r'e-
.

'.- - Parece ,que o
_ Govêrno_, relaç.ão a<? tempo co:nbinadu e

rar O impacto inflacionário"verific'ado no iníÇio dó duçâo mais violerita da ·taxa im.po�sibilt·adoâe conter. a ao- SIstema. de .votaçao, Mas o

ano' e de cd,ar condições'p'ara a implantação do de inflação. _'
in

•. flaç.ão.' atr.:av.• és. d.a via maIs

Icon.g.resso. NaCIonal. ven.ceu g�,,
.
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d
-

�
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. Acentuou o ·.sr. Azeredo correta' têcnic-amente m2.S lhardamente esta fase e deu

·c'ruz.eiro-:-Ilovo, antes a' posse o Marec a Costa' e
santos ter a impressfú;>,apés na ,realidade a _mais 'difícÍl, à Nação uma Constitu�ção. E

·-Silva.·'
' .

O exame da medida preconi ... · porque :teria de' conter os .sobretl,l.?o, por se:r o C�ngres-
.-' I ,zada, que o Governo deseja gastos públié-os, eliminar os

su �aclOnal da. R2Vol1,.lçaO .

de
Algumás dessas medidas compulsório, e.:n proporç.ão pôr obstáculos ',à 'proc\lra' do, deficits 'das' autarquias, das 3} a.e março _

de
� 19?4, qmse:­

começam· a·séi conhecidas e� correspondent:::; à expan.sL..O redesconto,' papa, ''indiret�� soeiedadés de 'economia mis,... ram Vossas Excelenclas. ,que o

entr� elas, destaca-se' a
-

se- d?,s aplicacoes da rêde' ban- mente, conter a ,fa�i�içlade' ta e das emprêsas públicas C?�efe_ do Poder _E?C:cutlvo par
guinte·:.:.planejádo .por·_um cár-ia privàda. de crfdito.'·

"

� preferiu a estrada menos tlCHpe.da:. promulgaçao da nov=:t
técnico�amer-ieano,"fu .. .l.ciond.:"

. D"' 'd- .".'
_.

'nh
.

'm . ,'. ConstItu'.çao: o magno ato ha
.

rio apo_sentad,ó d()- : "Federal AUM&�TARA TAXA
,_

'lsse 'em segUI a ,O.e preSI-:- .-eSpl ?sa�, as qu�_, _a rrl.eu pouco realizado no Congressudente da Comissão ConsUlti-
.

v
..
er, _,n.ao.. ;Con.duzlr� ao obJe.- NacI'onal, \ p-rI'vatl'vo da' sua so-neservé' BllreaÚ"', ser.á pôsto

I'" M d dr ..·'·t· t
.

I d -

I • va de· .erca os e v..àpI ais'. IY.,O,'c.o III:l�. o., C�O.Çll a �ed. I.=- beranI·a. MaI's por um g"es"to d.·eem pr.ii.-ttc. -i p.
eL:> .a.au.co

- c.-::ü-
_

Fontes do ga.binete do pre- ":B
-

"I' h'" �
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traIo ""_Mone"tt Ma.rkétt", uma sidente\ do Banco Central que no rasl, oJ� se '3, _. -a, o
.

9yerno, soconsegull,a aprêço politico ·do 'que mesmo
.. J ao luxo de discutir núme-, c?nt,er, Vl0Ienta�en�e o· cre-

por- mero formalismo, u Sena-�es.P.éCi.�, de-'metc.a:lo.. de OI).1'i-1 confü:maram ontem já e�.,.t'ar ros, dadps -es,tatísti-cos', e�� dItO, no setor privado. dor Auro de Moura Andrade'gações do_ 'Tesouro, :a prazo. pronta uma resolução' au- bases técnicas,_ mas ,ql.Í,e, nos. mé permite cumpartilhar pes-',muito curto, n,03. rp.olde� da.s mentando em .10% a taxa de tênnos. da conferênc�a �ró- :�_ DES�ÇA�i:TALIZAÇAO soalmente do. jubilo -de um dos.'��Treasures .Bil.ls",
.

america- j'l,lros p�ra as .- operaçõ-es de nuncia,da por renomado " es- .' -;--Concluindo, o· Professor g'i'andes dias da histórr{a re­nas.-O's seus�titulos de'vel_ão redesconto, acre._centando pecialista-- o 'Profe�$or Má'::: Azeredo· Santos disse- que, publicana. Reunimo-nos' �qui.ter vencimentos'a 3D_, 60 e que o Govêrnó vai punir os rio Henrique Sim.oIisen .,-.-, o upouco.a -pouco, se· comp�eta com a reafirmação da indepen90 ·dias.·
,..

estabe!ecirnen.tos ·bancários

i
valor real dos' ernpré.stimos' a política de estatização do dência dos poderes e de sua

" ·q�e Juao efetu�ren:,.o reco-
t bancários no setor, privado, crédito, que descapitaliza as harmonia, e cum o desejo de·CONTE.N·ÇAO-DE,' lhImento compul�OrI�, deu-i" no fim do ano-�é�ri curso, era-' em'prêsas, desestimula o de- bem servir à revolução..CR.ÉDITOS trq. do prazo preVIsto. �cres� c! de· 1951, embora nesse perío;.. senvolvimento do mercado

As operações qe redescon- centar�� que a� autondad�s
I do, produto real tenhà' SIdo de-.capitais·e fav'orece o en- SE-GUNDA FAS:E DAto do Banco .,Gentral dever"o monetanas darao a�os ?ancds muito mais que ,duplicado�

.

volvimento do dinheiro: A RENOV,AlCAO BRASILEIRA
ser desestimuladas por juros um prazo de tolerancla de "

,liberalidade q.os gastos Púbu-I
-

,

sensivelmente' elevados. Co-� até �O-.(dez) di��, pa!� que o
. LIBERALISMO cos - acentuou·� contribui A Constituição que V. Exas."

gita-se q.e elev?lrr as. taxa'$ ao' recoüumento seJ.a
.

_feIto _ao I,,.. O .pr_ofessor .T�ófU? A�er�- .1 pa.r� -o ?-�i?-rn.ee-to da elim�- acabam de -entregar .ao Bra­nível a�ual,me�t_e- co-bi�'d:as �anco. Ce�t:al. . " do Santos contesta que haJa _naçao da Inflaçao, que cont1.- I sil vem abrir a segunda gran­p�l:as co��a:n�llas de cr�dIto .

O Sr. Dento NogueIra, pr�:- o liberalismo creditício. o qúe _: nua ezaurindo, o organiSrrÚl" d�. f.ase �da renovação bràsilei_-e. ·f.InanClam�nto. -,- em t�n�) .sIdent� do Banco;�entral Ja tanto tem preocupado as au- l.rlnánceiro do :País". ' rà .. A Lei Magna promulgada Em' seguida, o Presidentede 3°/0 ao lnes. O Banco - ,do

1
anunCIara o 'propoS;J.to do00' "

.

.

�'.
.

.

'pr'.J.porcionará ao Brasil uma CastelJo Branco destacvu
-

i�Brasil Será' contido, irífor- vê-rno quanto ao aumento '.. 'ép.oca estável €. duradóura, so- gualrnente _o trabalho .de trêsmandó-se que .. no a-no. ;passa..: da taxá de furos prura, redes- !Ser'a,wO: .

Apos't·OS Vet'OS bretudo por consubstanciar dout,os que há dois anos se reu
'

do suas apliCações- excede,,; contà e recolhimeptos com- ! �.' "

,I. .'
'.

'_
. 1. ' . ...'. aperfeiçoamento das 'institui:" ..niram e prest.aram um g-ra.nde.:r·am os -limites·- pré�:(j.xados,� pul;?orioS, numa conversa' . .

-

ções democráticas e co:hdicio- � �prvico à reforma do Poder Ju,dlIculal).do-se· ,.tal excesso. =m informal,_ recentemente, eul. a' L.e:l--,.· ,de".'.' ·I·m·p-.'re.',n'.. '8'-_'a' nar o desenvolvimento'" à paz diciário e também"à Comissãu
�ôrno de.;�15·_bilhões de cru- Belo Ho�izonte.

.
soCial e a segurança nacionaL de Constituciopalistàs que a-

zeiroS;
.

quantia que' çleverã �

O ato sobérano do Congres8o nrc>C"�n+-aram 11m anteproieto,ser compen§ada-p01; uma·re- OBSTACULOS RIO, 27 (U1>I) ._.-' 'Juiltam�ntê co"rn, o MinIstro Naciu1i:ü de 24 de janeiro de
"

Na elaboração do projeto fi-
.Quçã.o

-

de suas aplica.ções.:· O professor 'c.. Theófilo de Carlos -Medeiros, da Justiça, �o Presidente. 'Castello 1967 garante dois grandes lan nal,� o PresidEmte assinalou o
neste .. primeiro tri�estre. Azerede Sântos; pFesidente: .... :) . . . T

d' d
.

. '" ces da evoluçãó nacional no grande trabalho de seu reda��. .

C'
"

d JJranco InIcIOu' estu os . bs v.etos a
..se.rem apostos 'a, De modo mais' objetivo se- da ComIssão "onsultlva . e Brasil contemporâneo: o -qué tor .0 Ministro Carlus Medei-

rã revogadà 'a. autorização; Mercado de Gapitais . e do nova Lei de Imprensa que, segundo assessôres do Mi-
se iniciará no dia ,15 de. março ros S�lva, que teve de seus com

para,tfue 'as agênCias do Ban Conselho Monetário Nacio- nistro da Justiça, foi' desfiguraçla .pelo Congresso Na- \completando �o estabelecido a panheiros uma profunda co-'
co' do Brasil �fihanciem

-

pro'- nal e vice-presidente da ·ciqnàl. Por outro lado informa-se .que o Pre�idente 31 de março de i964. Naquela Jabontção, destacanço-se a prq
missõrias rurais além dós li- AD'ECIF declarou ontem

i Cas1:ello Branco. deverá. haix.àr decreto nos '.pr.. óxirnos dat�, o civlsnió do puvo, a cons ficiência' e o saber do Minis-
, mit.es 'pré-fixados.·� Neste ....

qu� as -au�oridades monetá- ciência das elites.da politica tro R.oberto Campos. Faluu
.

esquJ�rrra'-glotiãtse>-·cõfupreen'_;. riàs' 'estão' $erü:i.riÜ:�fite· p1;eà- dias.;·'criarrdo o-'MiÍ1.istériú�·Extr-aordinárip par-a·�a··Re""'·'· ·n.acio-nal�'e' a �ção prestante' ta�l)ém no papel representado
·dem a ampliaç_ão do-depósito cupadas com o que chamam .forma Adrninistrat�va. das Fôrças -4\:rmadas, em sua _'p�la ARENA, assinalando o

1-·---.
_. ------..�.-.--'--=::=- ---===._--;-- ---.--- .....

-----.
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I fl F' ooleira Sudoeste do BrasitTem Plano de Fomen o":
I M,BloGrosso, Paranâ. Saula [alariDa e Ri' Grande do 'u
I'

PORTO· ALEGRE (v. A.) -' SUDENE e da SUDAM.
)

/'_ Aumento imediato da produtividade' f !

e
/

diversificação da: produção agro- P R O J E- TOS
pecuana, �a região da Fronteira Su--
doe�te'(qúe se estende. por 457.180 -O sllperihtendente da Frontei--,

<:tui�ô1)1etrbs quadrados �e Ma�o ra Sudoeste, engenheiro MagI).o de
Grosso,.Paraná. Santa CatarIna e RIO Sá, agradeceu a cooperação de todos-'
Grande do Sul), foram os pontos· que os organismos presentes' ao concla-
m,ereceram maior atenção, durante.o e, traduzida em projetos que, sóma-:-

.

ençontro -realizado nesta capital, dos aos' que resultaram do anteriór
com -a: presença dos Seêretárlos. de encontro em Foz' do Iguaçu, permiti-
Agricultura daqueles quatro Estados. rão elaborar o Primeiro -Plano Dire-
e- de técnicos de vários organismos t_or' Trienal, para execução do qual

-l.
•

n-acionais e internacionais. A reu- já se dispõe de '100 bilhões de cru-.
nião foi proIÍiovida pela Superinten- ·zeiros do Govêrno Federal, e de ou-

dênçia'd� 'Fronteira Sudoeste, ..'órgão tI-os recursos fornecidos p_or agên-
que; subordinado ao MECOR, vem cias financeiras internacionais.
sendo transformado em agência 'de Os projetos apresentados vi-

. desenvolvimento, nos moldes da sam ao aumento-da produção de ali-

mentos e da produção do homem ao

-campo;' adoção de. programas que
p�oporcionern, ao produtor ,rural,
qma estrutura de comercialização
qú.e lhe garanta remuneraçã.o justa.
d,e préferência pelo -sis tema coopera­
tivista; ·estímUlo· à iniciativa privada
para as atividades de exploração flo­
restat incluindo florestamento e re­

f]orystamento; ação junto dos ór:_
gãos competentes, para encaminha­
mento de soluções aos problemas
criados Rela

.

deficiente estrutura

agrária de certas regiões.

Vossas
.
Excelências não de­

liberaràm sôbre um inespera­
do projeto de Constituição.
Sabe-se perfeitamente que a re

:forma brasileira -

cumeçou em

março d 2 64. O Ato Institucio
nal número 1,. depois os de' nú
meros �. e 3. Depois vieram
muitos

.

At.os Complementares,
quinze emendas constituc'ionais
e uma vasta e coesa ·legislação
financeira, econômica e' so­
eial. Tudo issu tem hoje O seu

",;érmrmeB'1to _'_"�g�,ás <�ãó -

- ;:"çun-
gresso Nac:ortal, que àcaba de
urorpulgar uma moderna 'Cons
tituição. Por quê conseguimos
a promulgação de hoje? P,ri�
Iheiramente� .por causa du re­

sultado das eleições de 15 de
novembro passado, que deu ã;­
ARENA autoridáde para insti­
tucionalizar a' Revolução. Se­

gundo, por causa-do Congres­
so Nacional,:"_ constituído em

Congrésso da Revulução ; não
uma Constituinte desejada
com a presença de- um ditador
a tempo ilimitado, como que­
ri::im 'muitos -que hoje .atacam
.o processo adotado".'

.

o PAPFL DA.S
FôRÇAS ARMADAS

Destq.cou em seguida a ati­
tude das Fôrças Armadas coe­

sas e disciplinadas, garantin­
du .o trabalho do Congresso' e

do· Poder Executivo. Assegu­
!"ou que "não se viu um .só me­

morial, um só pronunclamen­
to, apenas a postura' discipli­
nada e positivá,. sobretudo de
adesão à R:eyolução".
'08 COLABORADORES

que, em tôda a área d,a Fronteira�
Sudoeste? verificou-se. a"centuado de­
clínio de produção em quase tôdas

.

as culturas, sendo de destacar as se-

guintes: algodão, no ,P�raná: decaiu
em 5�% e feijão em 21%; arroz, em
Mato,Gros�o, 22%, feijão em 48% e

mandioca em 55%.

As causas principais do baixo
rendimento, i segundo informaram
êsses técnicos foram: uso inadequa­
do do solo; falta de fertilizantes,
adubos e sementes selecionadas;
erosão; devastaçao das reservas flo:­
restais, causando sêcas e enchentes
periódicas; comercialização ,onerosa

por falta de silos, armazéns; tnins-
, porte e crédito.

-

�--

Análise feita pelõs espedalistas
,reunidos em Pôrto Alegre,' revelou

a S. gu da
rma tas ,e'l o

PAPEL DA ARENA
.

- Devemos também desta­
car

.

o grande papel desempe­
nhado pelo partido. da Revu­

lução, a ARENA, chefiada pe­
lo Senador' Daniel!' Kríeger.
Não nzemos elogios' à sua co­

esão, às suas idéias, às vezes
diver:sas no interior, o seu de':'
votamento às' conquistas da
Revolução. ,- Mas

r

devemos
dízer que a AREl'fA mostrou a­

gora no Congresso 'que tem
capacidade de. conviver com a

oposição, e com ela combinar,
e que tem 'capacidade para der
rrotá-la. E êu me s'lrrt.o feliz
em poder confratérnizar com

1 o Congres�u. Nacional em dia
tão grande para o Brasil. Ma­
nifesto também,

.

com humil­
dade ,e sinceridade, o .reconhe­
cime:pto do homem que está a

terminar o seu -rnanda.t.o, mas

que" continuará o seu manda­
to de bem' servir ao Brasil'.

tra!;>alho desenvolvido pelo Se
nadar Daniel Krieger, que -.�
nunca procurou tornar o difi:" L
c

í l em impossivel e diligenciuu
em 'tódos os setores para que
a melhoria da Constituição
fôsse um

-

fato. Fêz igualmen­
te' .referências elogiosas ao tra
ba.lh.o

'

do presidente
-

da
-

Co­
rn í.ssã.o .,.Deputada Pedro Alei':'
xu, do relator Konder Reis e

dos líderes F'í Iínto Muller e

Raimundo 'Padll:ba, que com

firmeza, decisão e fidalguia,
sustentaram os p'rincipiõs da

Revolução. Elog:ou, tgu.a.Irnerr­
te o Senador Moura Andrade
oue

\
não só se impôs,' mas con­

firmou' a sua .atuação já tra­
diciunal

.

como autoridade no

momento histórico, mediante
as ,decisões tomadas para levar
a t.êr-rno a pr-ornulgação da
Constituição" .

Encerrando o seu

disse o Presidente:-
discurso

!li!ITELEGRAlHASiilr
'1 .ElW_. D"ESTA." u.� illljlí.1'�O) III

1'/:
-

CO.NTIN U.ARÁ ESTUDANTES j1.111AJ U I)ANDO
.

. FERIDOS ��II
WASHINGTON:, 27 (UPI) MOSCOU, 27

-

(UPI) "!Ilm:Sessenta éstuda:Qtes chinê- -

I,'
O Presidente Lyndon .John:-

ses, muitos �'com curativos ·I�
son e Senhora ofereceram

e mánch-as <de iodo no ros- �.lfi' .

o.ntem em Washin.gton um 111,f�.I banquete a.o presIdente e-
to, part�ralD. de Moscou ru q!�! leito. do. BraSQ,. 'Mal.. Coata
mo.' à ca.pitaf da China. Co-

Ifl:!t,l;.I', e- Silva, e' Esp.ôsa.. O presi-
munista. }i'aziam' pa.rte do l!j'I'�grupo. dé· . 69 'chinêses que

I dente' eleito do. Brasil con-
promoveram manifes,ta.-Ções lU:

I
versou durante meia hora'

na Praça Ve,rmelha e depois �l�'
- com o. c?erfe' do �xcutivo nor tfveràm um. ChGque com. pO'':' till�

,., te-amencan..Q.....-. DéPOiS,. da
liciais soviéticQs_. Alguns rI11!.,palestra, ambos acompa- não seguiram - .viagem por'- lll;']'1 nhados d.e suas espôsas_,' vi�.
q�e", ainda se encontram ftt',,,,sitaram. a Casa Br�ca.A· iii,'

I permanência do Mal. Cos- SGb cuidados -, médicGs DOS

�I!�I hGspitais .
- de Moscou. I'

li'.
ta e Silva na--., capital norte- ,

"
americana' c���çou CGm di- I'GOVERNADOR' 'illl
ver_sas conferências no De- IPI!

'l'li parta,menio- dê Estado� corn_ . DISCURSOU -

' !!;J
I o. Embaixador Lil1.'coIn Gor'- j .

.

1111.,! dop, que ..é agoTa. �-s,eç.r�tã..rlo _ F.T ��I4�QJ?OI.lIS" 27 - ";)1.

-'I{.t.t:..
�

.. '''�Mún:tõ-��a� à�suntos__ in�,- i (I!Pl) ,�1 D!scprsanâo .�·ln ]Ijl
'jJ�I'�'" ter-amen.çanos-·e -CO:ll1 - ou- .l\.JondaI, ;�,G"", _I�ugu:t:ar 1iJi- �l t

tras personali�ades . Infor- versas obras de s,eu
.

gov�r- ,'1114, ma-se que o- J»residente Lyn nO', o chefe do execut.1VO

,!l!I;Iii' ::::ti�:!;.:on :;:�'!:: q:: !:I�:u V:::"'at�:�ci�il:�� ii]1
país.es. em_ vias de desenvol-

-

m3;Is

as. Obro
as,' num

seutId.o -III. II vimento -na Anlérica do Sul leste-oeste do mapa ca.ta-

I Asi� e Afri�aJ. rinense. O gGvernador 'ca-

'III
tarinense já percQrreu Bom

ITRATADO, .José, f'Wondaí� .NO'va Ere-
I'

- chim� PalmitQs, entre' ou- I!jl TRíPLICE
tros .municíPIos do.· Geste .do '11Estado, onde tem· inaugu-

MOSCOU _' WASIJING- rado diversas obras ..

TON - LONDRES, 27 (U. '

III P.I.) - Será firmado hoje O'PO-5ICÃO .

i.
em cerimônia - sim.ultânea, C.ALADA

II
a ter lug'ar nes"'�s .....três ca-

II!Ipitai-s, um. tratado. prescre- MÀNAGUA, 27 (UJ;»I)' '-1'I vendo. o emprêgG' do. espaco O govêr�o da Nicarágua II
I;
extra-te.rreno com fins mi- promulgGu ontem Lei de

1'1litares. ·Tra.ta-se da prhn�i- Imprensa que ,prevê. a sus-

ra demonstracãG de colabo- pensão de todos 98 jornais
I, ra.ção 'ent-re O-cidente e o.ri- I que publicarem inf()rma..ções

IIi ente cGnsideradas subversivas" O I'111'1:
•

pro.jeto fGi aprovado por u- . I'TÉMeLO' nanimidade pela Câmara ,

'Ifll'!
dos Deputados e pelo Se- II'!'IINVADIDO nado.. Pela nova Lei, conti-

III'

nua garantida a livre divul

Illiji'·.
F'LORIANÓPOLIS, 27 - gação de notíciaS, m.as es-

. (UPI) -::- Um. templo pro.- tá prevista a suspensão pro.
testante :oa Capital- foi in- visória de todo o órgão. que
vadido por fanáticGs che- incorrer em. subversão_, ou

1"1 fiados por Pedro.. Firmo' da em' qualquer' Gutra fGrma
SiÍva. Este fO'i prêso '�e' seus de viGlência que constitua

II companheiros depredaram o ame�ça à paz da nação.. O

II
templo da Assem.bl'éia. de go.vêrno da Nicarágua, - IDeus. Marcas de sangue usando GS atribtltos da no-

"nas 'paredes demonstram a va lei, já fecho.u upt jornal IIIviolência dos fanáticos. da oposição.. III===�-_---_.-._-- ..::::===." I

CURS'O . C\OLE'GI

CLASSICO'.N,
HBOM JESUS

Do Grêmio Estud,a�til "'Cruz e, Souza" receb.e­
mos o seguinte:
uPrezados Senhores:
'sendo o jornaI a arrna

desta nos�á epc.ca na qual o
espírito de compreensão' nos
impela- a agir desta manei­
ra, Chegámos a V. Sas .. para
-solicitar-lhes um favor.
Nêsté' ano de 1967, o Colé.-

.gio Bom Jesus, o mais anti:­
go estabelecimento de 'ensi­
no médio desta nossa. cidade,
lançou mais um curso Se­
cundário que não i existia,
ainda, na Manchest�r"
Trata-se de Curso COlegial

Clássico que habilita os se­

cundaristas às Faculdades
de : Direito, Diplq-macia,
Jornalismo, Sociologia, Psi­
cologia' Serviços Sociais, Fi-
losofia e' outras. . _

Gostaríamos, se possível fôs­
se, que os amigos levassem
a boa nova aos lares Joinvi­
lenses, pois' poucas famílias
tomaram couheChimento des
ta notícia. .

I
Para sua informaç.ão e

-

di­
vulgação, alerta.mos V. Sas.
que o Curso Colegial, G�ássi­
co têm a duração de 3 (três)-

anos e as aulas serão à noj-
. te, das· 19,OP às 2,2,0.0 horas.'
As matrículas já se encon­
tram

.

abertas na secretaria.
ào Colégio 130m Jesp.s..

-

Certos de que_, maIS uma
vez, :Jpoderemos contar com­
seus valiosos préstimos pois,
cremos que êste jornal_, d,ese­
ja e fará tudo o que estiver
ao seu alcance pela cultura e
educação da população Jbin-
vilense.

-,

Cordialrn ente
(ass.) Hercílio Rohrbaéber

(Presidente)
(�ss.) Ilomero Kaiser

(Vice-Presidente)
(ass.)' Alfredo Clebsch

(Tesoüreiro Geral)

,P.S.: Tomamos a liberdade
de endereçar-lhe a presente
porque acatamo's, a . solicita­
ção que nos· foi feita pelo Sr.
Diretor do Colégio Bom Je­
sus, pois como é do seu saber
êste Grêmio representa. o
Corpo Docente dos estudan­
tes dêste tradicional· Edu-
candário JoinVilen$e�"�-
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FAZ rnerro s de UlTI ano que na Assembléia
Legislativa, erri sessão solêne, pelo t.rànsc.urso do
2° aniversário da Revolução de Março, um dis­
curso excepcional, sábio e ponderado, conseguiu
fazer meditar a tantos quanto s, o ouviram, a

oração oficiu l , do líder da ARENA, Deputado
Celso Ivan da Costa, à presença das rrra is altas
autoridades rriiIi tar-es , civís e eclesiásticas de
Santa Catarina, -dlo povo que de cidadãos lotava
a galeria e os corredores.

,

-- Não bastaria ao futuro da Nação a

erradic�ção� dos movimentos subversivos e de

corrupção, ......__ dizia o ora dor, -- pela simples
eliminação dos detentores circunstanciais do Po-

A

der, se tôda uma estrutura s ócio+econ
ó

rn.ioa., ar­
caica, anacrônica e viciada, conti'nuasse a exis­
tir COIllO fonte permanente de desajustes, incen­
tlivando O' descontentamento. popular e propi­
c.i'arado 6. surgimento clos. a'verrture.ir-os dema­
g6gos.

Assim se exp re.ssavn , naquela sessão sol�­
rre« o Deputado Celso Ivan da Costa" meu nobre
amigo,

"
... contra às incompreensões e as re-;­

sist órrcia.s sempre encontradas, quando a está­
t.i.ca da rotina, os fortins do privilégio e a astú­
cin. ràos demagogos vêem suas bases -·e seus sus­
tentáculos na errrirrêrrc ia da periclitação. Não
sendo palpável a curto prazo, o colher dos fru­
tos da racionalização da economia e d n a.clrrrirris-:
tyação públicas, rrrais fácil seda, embora enS?:u-)
nadar, para us'ar pensamento do exmo. Sb. Pre­
sidente da Repúbl,ica, "o cultivarem-se as cou­

ves -que f]orescern xàpidamente e são visíveis_ a

c:urto praiZo".,
.

..:' � ,FIá dois anos, -- prosseguia, --' "nossas
Fôt�cns Annôd8-s, em conseqüência com as suas

1"11
tr�ldiçõcs, e a forrnação cívica e moral que as

�I caractcrizaTll, pr.escreveram uma época de dis­

li so]uç50, c nos ......ntregaram um País a reconstruir.

�I= ----=-===--=--=--=--===-.-;.==-=--=--=-"_-=------====--

estrutura � hipotética in�er- .,

mediári::t, que é Ünt hibrí
do 611fre' elas .....� O

-

...hib:rlido
é rnais estáve1 do� que
qualquer u.:nJa das est'ru­
turas "- 'Canônicas contribum
tes. _' A T..eoria d1l,'

� Res­
ronãl."lcia � certfamente
muito apropriada par� l.rma.

compreensão qualita.'tiva
das observaQôe-s," mas pelo
menos na forma vudhn:en­
tal"'" em que é" aqui _;;!pl.·esen'
tad� não p-ermite urna 'Com

p�-eensã,o- clara da manei­
ra como os eléstrons estãJo
distribuídos no híbrid0, �As
propriedades e�a>tas do hí­
brido ficam algo nebulosas

Além _disso, não se DU>S­
trou tão apta para cálcu'­
los quantitátivos da reati-­
vidade química, por e-

xc'1l1plo, como uma outra
teoria: a. dos o:ttbitr-Ís nlG­

)leculares.1 Esta' ba'Seia-�e
tan1.bérn nos rcsulta,lo§ da

a

mas a unta

Preciso se torna , que riestn hora da realidade
l)Ç'asileirá, se i-econheça é se afirme ao p'ovo, os
benefícios da Revolução, ao mesmo tempo que
se faça entender as ,falhas e as orrzi.ss õ

e.s que in--­
voluntàriarr�ente houve que praticar o Poder
Executivo, resultante do movimento revolucio­
nário. É somando assim os esforços dos que t.ê rn
a compreensão da hora· presente, dos que
oct.rparri posição de destaque e dos que dispõem
dos .ins t.rurrrerrt.os de mando e de decisão, que a

I,
Bá tria &Jfasileir.a vencerá a grande, barreira do
seu ..:p�or subdes��volvimento, que não é outro
senao o cultural .

I
E concluía a sua notável oração, sob in­:-

tensos aplausos, Q ilustre parlamentar cat.ar-í-.

Ir
rrerise., de que "da correspondência de nossas

ações, da elevação dos nossos propósitos, da
c.orrrpreensã.o generalizada de todos os brasilei-
ros dependem a c.o.ns.oIida.ç.ã.o do regime ou re-'

composição da ordem jurídica, como -quer-ern
a Igt.rns , e a elevação do nosso padrão de vida. A
sorte foi lançada, o desafio à \:n'ossa capacidade
e inteligência deve ser aceito. l\1uito já se fez
nêsse sentido e muito ainda há que ser feito.
1,Testa hora histórica da. nacionalidade, é dignoI que se repita o cb.arnarrrerrt.o patriótico do ge­

I rria l alrrrir-ara.te Barroso �- ','O Bz-a sé I espera que!'" cada Ufi"l cumpra o s�u dever".
I

__ Sl;.':1, que c,ada UH} curnpra o SG;U de­
i ver, -- r-esurrriu ,

-- auxiliando e acatando a

I R€volução com todos os seus ônus e as suas

responsabilidades, a fim de que ( ela, alcance,
atrayçs do caminho' dem�crático, a que se pro­
W-ôs, os. seus nobres)deais e objetivos de restaü­
ração da ordem e tia paz, levando o povo bras.i­
leiro à trilha do progresso que �anto almeja;
colocando enfirn �cima dos interêsses de grupos
os interêsses da nacionalidade. Que- o futuro
possa. num gesto de reverênria, anl8.udir nossos

é a esperança que me domina".
·"Que .,.falem os' tempos ...

"

passam os com que se po­
de 'contar nos meios qui­
Inicos. ; PddeD1os_ che�atr,
por um raciocíniQ mais e­

lementa.r
'

a Compreensão
qualitativa das idéias fUI)
damentais,. ' especialmente
baseados em. lDodelos grá­
:ficos êspaciais. - Os eléc­
troDs nu.rn átomo -ou numa

molécula estão em constan
te nlovimento, de modo
qne o -uso de tnodelos está­
ticos não corresponde à
realidade. onde existe um

estado dinâmico. A grax­
de dificuldade é que so­

mos incapazes, por prin­
cipio, de indicar o lugar
exàtô em� que um �léctron
se acha-, - num dado nloinen
to. O que podemos calc"'l­
lR.r somenle é a; probabili­
dade de que êle esteja nem

da.do ponto

e:múd,1D "Pa:p ->8': flãR '-da lima
.;� �. !

-
,

,� t
�

�
, �

J'
,

eORGÔNIO BARBOSA ALVES t.ór-Ia.s encontradas e rna.ra.vr-

I
lhO os erasrrrós aprendidos na

leitura que estava -í'a.zerido .

Certa rrrerriria sofria de miopia. Ninguém da Temp03 mais tarde o col-

família, porén'-Í, se apercebeu do fato. Mais tarde por-tor Agostinho_=Interian vi­

algumas pessoas começaram a notar diferença na 'dtou Mérida, onde veío a co­

nhecer o trabalho que o singude olhar da menina, descobrindo, tinal- Ilar evamge lritst.a Gervásio es-
mente a deficiência da sua visão. A menor foi le- t tava fazendo, c:om a Bibl a en

vada a trrn coc.u lis ta . Feita a consulta, o especialista contrada no Ií xo . 'T'or-raa.ra.rrr­

receitou-lhe os óculos necessários e a menina logo Ise arrngos : fogo.�tinho explicou
I a G�rvásio que aquele livro

começou a usá-los.
ue êle tanto amava, e cu j a

I

leitura fazia de casa em casa

era a Bíblia Sagrada, ã Pala-
'vra de Deus, u livro dos cris­
"t.ã.os .

•

Gervásio e seus conterrâneós
passaram a se reunir regular­
mente, para o estudo biblico.
Fo:-maram uma

�

verdade ra

congregação evangélica, E co-

'mo Deus os abençoava na lei

tura piedosa e sincera, feita
com humildade e fé, naauelas
páginas benditas encontradas
no meio dv lixo! -

Quando os missionárrios e-

rvangélicos �estiveram em Teja,
to,maram conhecimento daque- 1

Ie -trabalho dirigido pelo Sr, I

o

Gervásio. A1gumas conferên­
cias evangelizantes foram pro­
movidas, de que - r-esu lt.ou a

-r

conversão de dezen9S à� pes­

["vas, entre elas o prefeito 'da
cidade,
Hoje, t;a�2sce naquele lu-

gar pl,óspera Igreja Evangé li-
Jesus sua a.I- ca.. onde tantas almas tem po
de Jtiz e seu dido conhecer o amor de Deus
et.er-rrí dade se revelado em Cristo

-

Jesus, e
e reSI?lande- porclamado nas páginas áu-

r3a s da Bíblia Sagrada, Bí­
blia encontrada, um dia, no

monturo de li:xo, por humilde

operário que teve seu coração
... luminado pela luz dlvina
Até aqui a narrativa do aT'-

tieOlista de A Biblia. no Brasil

I Acontecimentos como êste P0-
dem ser citados aos milhares,

I Onde entra u Livro, Divino e é
Udo e observado em selTS pr�­

I
eeftos e ensinamentos há feli-

I
c'dades para os homens e bên­

çãos para a sociedade e a fa­
mília.

I
Com efeito, a Bíblia é o li­

vro que traz felicidade porque

i dá aos hÜ'rnens diretrizes se­

,guras -e rumos certos em suas
t

relações -sociais, r apvntando-
lhes o caminho do dever e da

i justiça em todas as fases da
sua _vida.

i Açlémais, além de conduz:r o
• Livro de Deus os homens pe-

110 caminh0 do uem �e do di-

pqra ela o mundo agora ee

ajrreaentava completamente
novo . Suas, cor-es era rn belas
� nítidas. Chegou a noite e o

espet.á.cujo do 'ceu estrelado foi
para ela um deslumbramento
Colvcou uma estéira ao ar li­
vre, deitou-se e ficou duran­
te vár:as· horas adbsorvitla na

contemplação da "abóbada in­
finita rnarchetada de estrelas
faiscantes. Chamada para dor
mir, respondeu a menina: Dei­
xem-me, por favor, vc r o céu
mais um pORCO que para mim
é uma novidàd-e 1 },

I ;0 que 'aconteceu 'com aqu�]ÇJ.,
menina ao cor!seguir a recu­

pera_ç-ãv do seu aparelho visu':
a I, ocorre com todo borne=n

que, sende, cego em rclaQãn 'IaS'
belezas esjrir-ít.ua ia, um dia a­

bre 03 olhos para contemplá-
las.

'

l!: certo que a tAda criatura
humana o Senha"'.:" conc-edeu
um aparelho v.s.ua.l das verda­
des relacionadas corn o espiri­
to, Pode acontecer, éntretcn-

Jesus Cristo é o ponto mais
alto dessa r-e've lac.ão . No pas­
sado êle foi apresentado C01no

uma promessa de luz para a

I humanidade. O pvvo que a1'1-

I
dava em trevas viu uma g,�'9.,.n­
de luz e aôbrve os que habita­

r varrr na região da sombra da

Imorte resplandeceu a luz _h,

(Isaias, 9, 2).
,

Decorridos se.culos êle vern
em cumprimento fiel das, pro­
,f'ecÍas

. divinas. Chegado ao-

mundo, aparesenta-se como

nenhum orrtor- ' homem o fez
em todos os' t.errrpos : Eu ·sou a

JÍi.lZ' do mundo; quem se segue
não andará em trevas, rnars te
rá a_,luz da vida,J; (João, R ·12)
Cr4sto é apresentado nas Escri
tarra.s como a ��esplandescente

1 estrela; ti manhã.
�

Não há mais razão para -

qualquer jsessoa sofrer- de m Q,­

pia esp:'ritual.
Olhando para

lua se inundara
�caminho para a

ttornarru -Umpido
.cente�

1

'

O LIVRO DA

I
FELJ;CIDADE - -

A revista :A Bih!ia, nu Bra­
sil" publicou em sua edição de

março de 1966 esta história que
vale a pena- ser repetida:
Num monturo de lixo, Ger­

vás-ô de Teja encontrou, nu­

ma das ruas de Mérida, Iuca­
I' tã, México, um exemplar da
''''BibIla Sagrada. Era um volu­
me sem capa, com muitas fô-
'lFiãs rasgadas, bastante estra­
LÇado.. Mas sua presença na­

quele lugar atraiu a atenção
do hu:rniIde� catador de papéis
velhos, que €omeçou a lê-lo,
Deveria ser um -bom livro, pois
falava de Deus, da criação� do

mundo, da salvação dos peca­
dores, dg mnág:r-es da fé. E
ficou tão 'fascinado pelo livro
desconhecido, que� cumeçou a

.8ndar de ca;:;a em casa. de alde
iá alde:a, c,ontando as' his-

nova . da evolução
polítiça, soc!aLe econômica dd Bra­
sil 'é o que nos tráz a HISTORIA DO

BRA�IL --" Geral e Regional, em

sete temos, 'de autoria d� Ernani da
-

Silva Bruno, cujo lO-já foi publicado
pela Cültrix, contendo materia rela-
1:iva à Âmazônia, região compreendi­
da pelos estados do.Amazonas, Pará,
A:cre e_ os t�rritóri_os de Amapá, Rio
BrâhcQ e Guaporé. O volume é ilus­
trado com;várias pranchas, tem vo­

cabulárío ·regional e excelentes índi­
ces para facilidade de consulta.;

·

··.YI
_ ��Q.UENA� NOTAS -

I * Cpmo já r'egistramos em ,* E!llílio de �enezes,. ven­

:.CQlunas ãnteriorey; oometn�- dO;::,�e extin�u_� $l-ôs poucos, -

ra-se, em 4 de. �ul1no deste ano" aizià a um _amigo: _;Estou mor-

I o Primeiro centênário do nas rendo a varejo... - Zomban­
cimento de Emílio de Menezes'"

\
do das próprias feições desfei­

e�critor e poe'ta paranaense, tas pela fúria devastadora da

I
Nasceu nessa data, em 126'1 agv-nia longa, dizendo-se a-

na cidade de Curitiba e fale- feiado, exclamava a outro: "A
ceu em 5 de junho de 1918. E- esta hora' já os defuntos esta-'

I
ra farmacêutico e fvi eleito rão em "meeting" no Cajú e

p.ara a Academia Brasileira de em São João Batista, protes­
Letras, tendo ocupado cadeira tando contra a minha ida pa­
de Joaquim Manoel de Mace- ra lá". - E a outro, pela der
do. - José Oiticica o viu as- radeira vez aproveitando a sua

sim: Sua. figura
v

na história vida para
�
o sepitáficus: "Vou Idêstes tempos tem feições pe- pre.gar um "bluff': aos vermes

culiares. Seus versos' mostram roubei-lhes 16 quilos, ..

.,

a ossatura fiF-Íne daquele cor-

po e dão-me a impressão de
altos pilões- embasados rija-
mente e ornamentados com a­

pura. ,E Alberto Tôrres: "se
Emílio de Menezes estava mui
to '""longe de ser o que preten­
diam fazer dele cer-tos espíri­
to.s levianos, ou talvez malévo­

-

Jus, isto é, 1um má-lingua a

cuja � maldad._e precipua não
e�vapava nenhuma perso.nali­
darle em evidência, também o

seu éspírito satírico o afastava"'
da Academia e das' fvrmalida-
des acadêmicas tão inelutà­
'Velmente como as eletricidades
do mesmo nome se repelem;'.

- D. PEDRO I re�nava, quando foi devoradó por
incêndio o grande Teatro

-

S. Pedro de Alcântara, nu
Rio de JaneIro. em 1824 noves f.ora - 6. � D. Pedro
II reinava, quando fói devorado por 'bm incêndio u nô­
vo Teatro S. Pedro de Alcântara, nv Rio de Janeiro, em

1851, noves fora - 6.
- O _, TEMPO decorriQo entre êsses dois incendios de

grandes teatros, da mesma denominação, é de 27 anos,
noves fo:-a - o.

'

...

- D, PEDRO I organtzou o seu primeiro M'nistério
com dois AÇ.J:lradas, 'confiando a um a pasta do Império
e ao outro 3J -dá Fazenda. � P. Pedro II' organizou'o seu

prÍlneiro Ministério cúm dois Andradas, confiando a um

a pasta do Impér.io e ao- 0utro a· da Fazenda.
- D. PEDRO r� no seu primeiro MinIstério, eSC0-,

lheu para os negócios da Justiça um brasileiro adotivo
(Caetano Pinto' de Miranda Montenegro) .. que foi depois
Visconde da Praia Grande. D. Pedro

....

II-; no seu primeiro
Ministér.o, escolheu para Q.S negócios da JuStic;;a um bra- ,

sUeiro adotivo (Antonio Paulino Limpo de Abreu), que
foi depois Visconde de Abaeté �

-- D. PEDH'O I teve por mestre um frade, a quem
nomeou mais tarde Bispo de Anemuria. -

- D, ,Ped�o II
teve por mestre um frade, a quem nomeou mais tarde
Bispo de Crisópo!is.

- D. PEDRO I, ao ser coroado, viu o Bi.spo do Rio
de Janeiro (D. José) em questões com o Vaticano. por
motivo 'das cerimônias da coroaç.ão. - D. Pedro II,' ao
ser c0roado viu o Bispo do Rio de Janeiro (D. Manuel)
em questões com o Vaticano, por motivo das cerimônias
d a; coroação. Mússio Teixeira.

.������fifi�::;���$:.

::� Problema de Física: Um
corpo sob a ação de uma fôr­
ça de 3,6 quilogramas fôrça
percorre 150 metros em 5 se­

gundos. Calcular a massa do
corpo. - (H.: 2,94 quHogra­
luas-massa) .

-+-

* Nariz de embono,.. Com
tal sacada... Que entra na

escada ... Duas horas primei­
ro que seu dono! ... '

- Agri-
pine Grieco.

'

-+-
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UTILIDj�
PÚBLICA
FARMÁCiAS
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DITJFNO � NOTURNO:
Farmp.cia

H

ApO"'OH - Rl1a
Dr Jõão Colin,. 282 - Fone
3431.

PERMANENTE:
Farmácia Catarínense

"Qujnt7e" - R"!).a XV de No·
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Obriga-ções _

Fiscais
NA PREFRITURA
MUNICIPAL

- Impôsto de Licença de
_Veículos (carros, automóveis,
cam�nhões, jeeps e Motoci­
cletas) .

NO D. C. T.
. Pagamento dos enderêços

f Te��gr-áflcoS .

e AlugUel das
, Ca�x�_s Posta:s.

'Corpo "de" ::Bombeiro.§.�
De1egacía de PolíCIa. � $

L

Guarda de Trânsito &. � "

Guarda 'Urbana
HOspItal" Municipal ....

"
Casa de Saúde .. o ; •••

Pôstó do SAMDU "".".

I Maternidade A •••••••••

,-Informação Telefônica
flLigação Inte�urbana
LrVIerc:ado M!-1nicipal
Foru:rn

2444
2�::J3
2991
2218
2668
277'1
2555
2888
2111
2�11
2983
3598

-Estão no Pôrto ,de , São
Francisco do Sul Os segu 'n­
tes navios mercantes. - em

I
operações de carga e descar-
ga:

/

t HIMBAHÁ''', nacional, descar_
regando tr:.go da Argentina
,uLOIDE' PARAGUAI", na­

cional, carregando para� por­
tos da América do,Norte �,

�"SÃO PAULO", nacional
t f de sc.ar.regando trigo da Ar-
,gent::..na .

""MARIA SASSO'" ar�enti­
no,. carregando para o Pôrto
de Buenos Aires
Navios esperados:
"Ráphael" - �'Brakerç;and"

. - UAlgorab':> - "'Santa Rosa"
'- "Elmar" - ""Graveland" -
I uHermia-"

"

"'Loide Equa-I dor"-

...-------'

LiÇÃO ESPECIAL
VALE a pena estudar lín­
guas:

- -

Portugal von allen
Unesco - Konfe.renzen aus

ge:::-chlo.ssen, :DiÊ�· 14. Gene­
ralkonferenz der Unesco
hat beschlossen, den Regie-'
rungen Portugals, der Sue­
afrikanischen Republik -

und dem illegalen Reglme
von Sl!ledrhodesiem ke ne

Unterstuetzung mehr zu ge
waehren. Ferner sollen die
d:.�ei Laender

-

nicht mehr
zu Unesco - Konferenzen
eingeladen werden und
auch icht an anderen U­
ne.sco - Arbeiten beteiligt
sein. - Die Generalkonfe­
renz hat ferner einen An­
trag Portugals abgelehn t,
den Beschluss des Unesco­
Exekutivrates vom Mai
1965 vvr den Internationa­
len Gerich tshof zu brin­
gen, Der Exelctutivrat hat­
te se�nerzeit entschieden, -

dass Portugal an keiner U­
nesco - Konferenz teilneh­
Inen koenne, ehe nicht ein
Bericht corliege, der die
Situation des Bildungswe­
sens in den afrikanischen
Besitzungen unter portu­
giesischer Verwaltung auf-
grund von Untersuchungen t'in situ (an Ort und Stel-
le) festhalte. Nnesco.
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MA�CHESTER PõE
FIMÁTRÉGUA
COM OS'KENNEDY.

, NOVA YORK (UP!) -I imprensa, inclusive erri
ICom recriminações' récípro- �{Newsweek" e no uNew York
�as, terlninou a- trégua entre· Times".
'Willialll Manchester, autor I Por outro lado, Richard
de HA Morte de Um Presi- W,oodwin, ,ex-assistente de
d�.nte7', e a família Kennedy presidência, que le11 o origi-
'e seus partidários. nal do livro de Manchester

_

Em áspera entrevtista" a pedido de' Jacqueline, de­
'Manchester admitiu que' clarou 'que o relato do �utor
quando conhecera a ex-pri- '"não tem relação com os'
llleira dama, ficara assom- -acontecimento"'. Acrescen­
brado pelo se_u encanto, mas tau que a obra é, em parte,
que sua, atitude para com o desabrida'e insulta o Presi­
original do livro 'lhe pareceu dente JOhnson, o que' equi­
enigmática. As declarações· vale a insultar a memória
de' Manchestér' foram' publi- de Kennedy.
cadas em vários órgãos da Manchester disse na sua

entrevista que a obra fôra

A CRIANCA
..

modificada em uma têrca-.

� excep-, ,>
• p�arte', ele seu texto por ín-cional precisa,. de amor,' fluência da família Kenne­

carinho e cqmpreens,ão. dy.

"�'.'.'.'�'.'!I'.,'.'.'.'.'.'.'.'.�.'.'.I.'.I"'.'.'.'.".'.'1'

A Vis.a
448.00-

CO.Mt::RCIAL·

_o Itam�araty 6] oferece ,con,-'
fôrto exclusivo: clima a seu

gôsto, 'COGl ar .condicionado
(o·pcional). Nôvo' motor de
3',000 c.c. de' cilindrada. Nô-
vo s'jstema' de djryç�p. Nova
gradé,.' nov,as _la'ntern�s.','

No A,ert?-'Willys 67, você' vai
ver" as nova� -lanternas tra­
seiras. Vai gostar muito do
nóvo sistema de direç�o. Se
'quíser,·tem· e$tofamento de
couro legítjm�) (opcional).

(5 �NOS DÉ GARANTIA)

25,.0' 'o

SALFER LTGA.

�<:-:,
. � ,

de SãO 'l3énto:,d·QSól

€ir(ulos 8e\J81"d�nários Desen(orajam a Campanha· I1�\lbionisla da Opositao
"

- . -
.

-,. :',
-

�- _'.' -.
'. �

-

.RIO.(V: A.)'·-,- Ernbora_cresça no MDE a� �OVérn:=tdorfluminense que n�súa'�Pinbl.o'-,-cei·tasma'- n:Y!\�· �?�i presid�?te de r�?1u.dançado�tualqU�dr�
. .

"

.

.' '. '. " . convicção de que rião será difícil levar o fut j a prevra o que aconteceu ao .rnrest.acões d
í

scor-da.rit.es
.

de part,do durante �UltOS a�os dIrigente. C? Sen;ador Oscar

.

�

� ::... _:
. ..

. .

. _..

uro
apagar das luzes da vot.aç ê.o. alguns com. os atos da du:e·· e co�pree?de ISSO rn u

í to ..p�s=:s COn,tII1U�ra na' prési-

��L
� .�";..�.A€ Congresso ,a. uma :.;eVls,:,o �medlata. d� nov:x. Carta Elementos da própria ARE- ção partidária:, Fato� dessa b�m. I',!fl:0 ve !lo caso u� mo- ,d�ncla do partido op�o,sicío-

�
,-:- j � :::: -:-. _=;=- __

� .;== � . Magna, .proceres sltuac�OnlS!aS rriu i s lde_!;ltlfxcados N.A se declaram em de sa.-: natureza, a,junto.rt, aa.o co- v írrrenüo' efetIVO e a.rnp'lo pa- .n.Ista .

_::=-=-�_� -ª- -==- � -� --===- ' �.-===- -=----==é corri a Idriha d� Revoluçao afir'rnarn que nao se pro- curdo com a Carta aprova­
" cessará tão cêdo qu�lquer. rrrudarfça substancial no da. 'E form�m quase a rne

'

�_.
t t

.

."'"1' d
\

d
'.

d
de da bancada. Natural­

e:x o co�stHuclon�l :: aprova o na m� _rug_a, a do mente � observou v-c-, que,
dín 24. D'iz.errt esqueçerem-se os oposrcf.orrrstas de ao aprová-la, votaram por
que o Marechal Costa e Silva levará para o Govêr-- fôrça das ,,�irçu�stâncias:
no o rrie.srrro esquema revolucionário que o Presi-:- Não demoraram muito a 're­

dente Cas tolIo Branco tem sustentado e sustenta-
ver sua.voosrcão .

No entender do Deputaà'o
rá até o fim de' seu mandato. A Constituição apro-: Amaral Peixo'to com os pre-

-

vada foi fruto d êssc esquerrra , representa trrri con- ceitas autoritários da riova

junto de aspirações da' fôrças que fizeram o rrro-: Coüstitui-ção se .gerrer-a.ltz'a no

v irrren to vi ror-roso de 31 de rrra.rc.o de 1964. Congresso" O nôvo Parlá-
- menta vai

-

abrir-se. com um

Não se pense que o futu-, está certa de que promove- �ovim'en�o r-eví sí orrtst.a pela
ro Presidente vá passar uma. rá logo a reforma constitu- I

f'r-eri t.e. O' _�DB -::- ressalt�u '

esponja sôbre o passado ain- ctorra.l. acreditando que' o
-, como fl�o�_elaro. dep9.)S-, .(LIDO: AO MICROFONE DA -Z-Y-:A-S.) da recente, abrindo cami- movimento será bem sucedi- d� deçl.ar�çao da ARENA, BÂNDE.ÍftANTES COM

I
def'orrao Lacerda. 1 presidente da Sociedade, até

»: nho para o estabelecimento do, sobretudo depois da de-
rra.o esta so nessa campanha. NOVA DIRETORIA Foran1 apresentados os re- a próxirna eleição en: j urrro .

'Já se disse que á-·dinheiro é a rn.o Ia rrre.stra do de preceitos que os revolu- claração de voto de 106 depu- I
'CRISE 1'0 MDB' É '._ Ia.tór-íos dos dep�rtainentos f.

mundo. Talvez q.ue rrruita gente, analisando êste c.ionários consideram sup'e- tados da ARENA contra' o INCO'N�EQVENTE' �m re,?lllao do c0!lse1l10 e verificou-se que todos os

I
DELEGADO DE POLíCIA

;-pensan'lento, não queira achar assÍln, evitando uma
r-actos no tempo e no espaço. excesso de faculdades

atri-I
'. '

, dellbera,tlvo da
_ Socle�a�� depar�amentos entregaram

I
Na c·omposiçã.o çlo nôvo Es- buídas ao Pre�idente da Re- 'A' r.·t d d. _..

�

._ L'e�portlva BandeIrantes, fOI as suas contabilidades à di- Já está em exercício o ríô-

70nc trs ão taxativa e nada a.uspiciosn para a defesa' tatuto do P'a is Ieva.ra.m em pública. _ l?_rOp ,SI o as uvergeri eleIta a nova dirétona pat'a ré'toTia reP<istrand� saldos 1· vo Delegado de 'Polícia de

�a evolução do espírito humano. É certo, não dis- conta- os frutos de sua análi- J O Deputado �rnâni do,
cra.s lnterna� .oc.orndas .

no I o' e'xerc ic í
o de 1967, que 1ico_9 favorâ�eis;m favor a soé1-e-1 São Bento�do Sul, o Capitão

cordamos, de que não se poderá tomar a frase num se da realidade nacional, i Amaral Peixot-o foi categóri- ,M�B nestes: ultImas dla�" a.ssãrn constituída. "dade, e'st.arrdo apr-oxãrna.dai- I
Nelson Azere�o Coutinho.

sentido l.iteral, rrras , indiscutível é, também. que
. procurando elirnin;;tr ·todos co: O MpB iniciará campa- I a.rí rrna 0_ parl�mentar fluflu- Presidente, Sr. .Atva.ro G'_ mente. 6 rn

í

lfrõe.s disponíveis A .rroasa .cIdade .errrbora

d
� os pontos em que, no seu pa- I nh.a imediata para rever a t nense nao h.ayer nada de �rieg:er; Vice-Presidente, Sr.' ao nõvo PresIdente, 'S'r'. ÂI-I

normalmente pacàta, riecoa-

Í:� o c:> que por aí existe-, pode ser comparado' ao recer, se assentavam os ma- , 'Constituição, que considera
concreto. EXIstem apenas -

Leópoldo Jorge Hastreiter; varo Krreger . Em àlteração sita cada vez màis de' vigi-
-'c:hn.helro. '"Se algtrérn acha bonita �ma flôr e gos-:- 'les que combatiam, 'as dis- e inteiramente inaceitável.' , "- Secretário, Sr.· Fernando No- d�· m:eri'sal'idade, ficou deti-' lânciá- pÔ}i�iàI, n�? S?· pe'�?s
�arla de, te-la para embelezar a-própria vida, o: am- . torções na política' e na ad-· Contudo, reconhece que. ronha; Tesoureiro, Alberto berado a quantia de um mil·' elementos IndeseJavels que

.bien.te ein que vive, terá que pagar àquele que 'a ministração. "Alérp dissq, co- graças aDS esforços' de alguns Pro'-Catedr"aI Kobs; Orador, Edson Fonta-, cruzeiros a mensalidade do periodicamente chegam. de

I B 1
mo medida preventiva, tra- homens do MDB� e do' Sena- ,na. Nos départàm-entos ,da-. B'a'ndeiiantes fícándo tô':las mitras cidàdes ,como, tarn.-

cu ·t!v_?u. e eza trocada por dinheiro. Se -outro por tar�m ,de arma� o Executi- dor Daniel Krieger, o tex- Acreditamos que Joinville quele eiub,e as�uIÍ1iram, ,as as sociedade de nossa cidade béin para coibir lamentáveis

q"':1'estao' de cOÍnodi�mo sai do cinema e prefere vo de um' c?njun't? de. podê- to original f�i _ um. pouco construa a' sua Catedral pO'r-

I
cpre.çõ-es ?s seguintes d�réto-, cõm- um preço igual em suas �.busos que sempre a,compa-

,pàgar um carro para levá-lo até em casa, nãO- faz' res que lhe permitam leva� melhorado. OonseguIu-se al- que conhecemos a alma do 'res. D'epartamento Cultural mensalidades nhauT o .d-esenVolvimento de

mais do que trocar dinheiro por confôrto e assim .

a têrmo a obra iniciada em guma coisa, ·mas não tudo, seu P.OVO, que nos seus rnó- (Teatro) Sr. Arn.ó Fendrich, . As ações passaram a valer uma éidade. A vinda do Ga··

tudo o mais."
'. 1964. n�s pont?s consldera?-o� fun- mentos �e coragem e

confian-I
Oepa�tamento ESP?F'tiVO Car ·5 mil crüzeiros UIna isto é pitão Nelson, um Delegada

damenta1S' pela oposlçao.
.

ça tem Sede das fUturas e pro-. los Zlpperer (Carllto), De..... 'um mil cruzeiro cad� com o Especial é motivo de· grande
..f Por �sso a humanid�de, em geral, vive cor-

,
AMARAI:, PEIXOTO: A respeito da declaraç?o cura atingir o cume dos bra- p�rtarnento ,·Social, Sr. Alfre- ágiü de 4'.OOfl. Jóia p�ra ad- satisfaçã-o, porquanto trata-

rendo atrás do dinheiro. Agora, gostar tanto de di-. RE\TISliO IME.DIATA de voto lida pelo Deputado' VOS: do Habassky e no departa- missão de novos sccios 5.000. se de um oficiàl ilustrado,
nheiro como tanta gente que vive em Joinville .e· Apesar disso; a' oposição, �erbert LeVY, disse o Ex-· I, \

A Comissão. n'l'ento pa·trimonial 8r_ II .... (S'om a compra obrigatória íntegro e de exemplar for-

explora certo ramo d� negócio, ainda estamos para J�"" �,"__-'
-

de' tllna áção, passarão a mação moral �
,

E pagar os sócios adinitidos. '. São Bento do Sul,' 'onde

.
yer. o joinvilense que, de dinheiro, tem sômente ..

; � - f íO.Ooo.' ccorreram, e poderão ocorre:"

�quilo de .suf�ciente 'para seu sustento"ist,o qua.ndo

S'
",

,-

d.·
'atos de vilania e depredações

t�'g;��f�::YE:c����g��n�:�����:,�:��:�E� , •
.
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' Presidente, ·,Sr. Werner represen.tant.e ,da Cia. 8u1-
Ainda êsses dias atrás lemos UlTIa notícia a. as nOlVac""ees:

Oros ,e a secretaria" do' Aluérica, sua filha lvíarlY'e
respeito da liberação definitiva dos pr'eços da car-

'

-

'f,," '.

•

_

,.

.

_. .:�" .

•
c'onselho' pelo Sr. Arnfr Fen- sei\. genro Jorge de An.drade

,

.,.

drich, UU1.a vez que o secre- .

ue verde ,pois' a Sunáb não estava mais dando con- tário atual, Si'., Leopoldo -Dias, ilustre funcionário do
"'" dA"''_ .- Banco. do Brasil, daquela ci-
t� com· talita or- de dabeça pelas fofocas que se

L. W.ll
<

6':
'

7�'
�astreiter,. -passou a _.rvice-, da:de'. O Sr. Jorge de Andra-

faziaI!l a respeito. E há quem diga que> certos dü- J

'

.',' _

de Dias, pelo que pode-se bb-

n.os da carn'e, 'púr aqui, compram boi ·velho aí nas a a I· Y;'S·· ".,.. '.-
A. NOTiCIA é o jor;nal d,e servar e ouvir, externou o

, rnaior; circulação no/ Éstado _

-

Tedond�zas, ,penduràn1. no açougu.e e ,ainda expli- '

_

_,

-,

.

Através' do anúncio o nome
seu prognóstico de que a' e8'-

cam para o freguês que é carneiro do bom, vindo /
.

ae seus produzos serão le- perada Agência do Banco do

d M G N
.

- vados a todo's os lares cata� ;Brasil em São Bento do 8:u1,
. e ato rosso. 'ão, é só isso entretanto. .. nos ,( terá um futuro promissor.'
gêneros alimentícios em geral a alta de preços tam- '"!,., ;;; T.in�ses .

bém é �de ·deixar muita gente apavorada., �
.

DIzia muito bem, Vão Gôgo que, atualmente, �.
.�'

�� �. �

sempre' sobra mais mês no fim do dinheiro. Já fa�
�

laram tan�bém que os novos níveis do salár'io mí-
'O

riiT-0 entrarão �"m vigor, ao qúe' parece, lá pelo �
-,;.--- g

mes de março deste ano. Já se sabe de antelnão e �
l�inguérn duvida de que, até lá, êsse tal aumento 'já �
estará perfeitamente engulido pelo comércio e a' ©
coisa continuará da_ rnesrna forma se não houver
alguma providência para tentar um contrôle nêste
particular.

"
.

Falamos en1.' contrôle,· entretanto, para finali­
sar o pensamento apenas, pois também já sabemos
.de:' antemão que is'so seria' quase' impossível, haja
visto _a inoperância da Sunab em nossa cidade. Por
fin'l, é fato consumado que ê_sse nôvo aumento; êsse
'''-mais ,dinheiro" que viIá para o operário, apenas
lhe pe�mitirá que cotlt�l1.ue vivendo nas lnesmas

apertaras ,em que vive hoje em: dia. Dinheiro é
'reahnente' a m_ola do mundo.' Quem o tem sabe qu�
êle represe:q.ta a verdadeira mola. Quem não o tem
Óé' quaJquer fOlIna se <ún'ola' também.

'

Na '.Rural 67, nôvo,o'sistema
, de direção: quatro marchas
sincrokizadas, nôvo votante:

.

nova grade: painel réesti,li -.
zádo;· pedãis relocalizados;
rádio e trava de' ·direc.ão
com o eq u i pa�_e:h't:àAj r>j'g-j � a I.

cos

são

Q. "Carro de Utilidade Pú-,
bliea" ,. o Pick-up "J<?ep" 67,
tem"$uspensão djaníeir� in-'

dependente, 'novos bancos,
paínel relocálizqdo, ·ripas de

ma�ei ra na ca'ç2Hllba. ,_'

Neste �Ilderêço você oderá conhece
,.

o�·seü carroWi1lys 67:
CIA. JORDr1N

HERMES MA€EDO S/A. oe. ba de' rece�er nova pCírtido·,dos
pag�'mentos e su,avíssimas Inensalidc;ldes ! Cons ülte HE-

DE
RUA ITAJA .. , N. 459.

) NIKY - SANTANA i?�AK�

'Das Melhores
Procedêndas

O
'

Maior Sortlmen..to
EM

Seção Ferr.agen

,-
- -

�!;;r�ri!;�;:�r�:�:g;!���:�;;�:��:;;:�-s-�··· �I'I�I� �
'f. "tado de Santa· Catarina, '

-: FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

I.·· Ed�tal de Comunicacão
1 - Inscrições Vestibular 1/67- de 4 a 31 :de Ja-

neir.o de 1.967.
,

'

2 - Rea�ização Vestibular 1167 de 6 a 11 de' Fe-·
vereiro de 1. 967 .

"

-

.

,

3. - Inscrições e Informações na Secretaria da
Faculdade de Engenharia? de Joinville ,à Rua: Plá­

._cido '.Olímpio de Oliveira (Colégio Est�dual) .- FO­
ne,,2124 - JOlnville - sc2"

.

_

I
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- * Anthony Quinn e Virna Lisi reuniranl-se

-

�_=_ para estrelar "'A Vigésima Quinta Hora", �_=�produção de CarIo Ponti para a Metro. ,O f'i lrrie ,

- que retrata com vigorosa fidelidade o último ::::

__:::§:- conflito rrrund ia.l , desenrola-se na R'orrrêrria , O _-_-=�diretor francês, Henri Verneuil, aproveitou o

rnorrrerrto e.rn qúe Virna Lisi e Arithorry- Quinn _

� passavam pela França, para incluí-los no "cast". ==

;;_� Virrra , que sempre teve grande admiração por I
_

Quinn, aproveitou a oportunidade para ler nas
_

i :s����::m:::, ::r::o:o:t:u:::�n:::..e:; i
� polgou gerações, depois de conquistar a TV, �
= se .pre.para para trrn f'i lrrre em' côres, longa me- ::::

tragem e tela ampla. Os mesmos personagens
da TV aparecem tal como são na realidade. São
Adam West (Batman) e Burt Ward (Robin). O
veterano' César R'orrrero faz parte do elenco. _ ;1
* R�mina Povver-, d'e 15 anos de idade,. filha ==_--� j 1de T'yrorre Power e Linda Christian, está
noiva -de um príneipe, S'tan.is las Kfos soví sk.y de
Rola, que t.a.rnb érn é Barão de Watteville e

con-�===:::::===�=_ta apenas 23 anos, sendo filho do pintor Balthus
(Conde Baltazar de Rola), diretor da Villa Mé­
dicis, de Roma. Muito desenvolvida para a idade

===_�_--
e já atriz, Romina diz que gostaria de casar com
o seu príncipe imediatan1.ente, sern ter de espe-

Iii'
rar pela sua maioridade. Entretanto, mamãe

_==�:===�� :��:::�:::n�::�:::::::::p::::�:e::::: I,de coragem ao defender Virna Lisi e Gina
I ILollobrigida das acusações de atentado ao_ pu- ,

dor que lhes�fizeram por causa do filme "As- Bo- !
º necas" .. Açha Elke, que trabalha" no mesmo fil-
� -

mE1, que só não a acusaram também porque apa-
§ rece no papel de uma mulher em estado inte-

� ressante.
,�
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SU,.U T'V IlltSARADO 12

r I
28/1/67 .' _

t

12,40 Cine' Variedades' II I13.135 Passarela da Socie-
.

dade �
��:�� ����:::ee I I
16,25 'Panorama Pri.ncezi-

.

.

nho
16.155 Alô Juventude
17.145 Tele":'�omédia
18,15 Miami '-Proibida
18.,45 Os Três Patetas
19,15 Redenção
19,50 o. Cigano

.

-2'0;30 "Big Valley'
.

21,30 A Outra Face da Gló- ,

Hoi.eiro Para
SABAno 6 I28/1/67

15.130 Inglês Com Fisk
15,45 N� O�da do Ié-Ié-Ié

j16,25 BIg GJ.nkana
17,30 Espada da Liberdade

17,50 Cirquínho Canal 6
18,25 O' lVJarcado

�

19,.05 Um Lugar ao Sol

19,30 Ultra Notícias
19,55' l\loacyr Franco Show

20,55 O Virginiano
22,20 Fim de Semana
23.100- Frentê a Tren'te

23,35 Diário do Paraná na
TV

23,40 TV de Vanguarda

ria
22,10 Tele-Cath
23,15 Veja de Nôvo

GENT.lLEZA DA

Soe. Com. '6MINAS" Ltda.
RUA DO PRíNCIPE, 482 - F�NE 3455

REVENDEDORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES

"ADMIRAL" e "FRANKLIN"

HOSPITAL SÃO LUCAS
CIRURGIA .:,_ MEDICINA' - MÁTER.VIDADE

Cirurgia Medicinal- dB Urgência - Oxinoterapta Hos­
pitalar e a D07Tlicílio - RessuscÍlador - Raios X _

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta -e Injra-Vermelho­
- Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1lmaJologla,
com M�esa Ortopéq_ica de Albee-Comper - Secção de
Maternidade com Moderna"'Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recém-Nascidos, Débels e

Prematuros,
O Hospital E'stá' à Disposição dos Senhores Médicos

- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

CURITIBA - JUVEV� - PARANÁ
l!'-VENIDA JOÃ.O GUALBERTO, 1946.

,TELEFONE: 4-1811 (COM R:E:DE INTERNA)

NA TELA'DO PALÁCIO
HBECKET, O FAVORI'Y0 DO REI"

Outra gigantesca super

"
CHjO tema céntral são os

produção da Paramount, se- contrastantes sentimentos
rá apresentada domingo pró- de ódio e-amizade que liga-,ximo no Cine Palácio. I vam Becket à Henrique II,

E. novamente em virtude que cúllninaram com o as- '

da enorme metragem, Com sassinato do Arcebispo na .

suas quase 3 horas de proje- Catedral de C'anterbury, no

ção, apenas em 3 sessões,"- ou dia 29 de deZelTIbro de 1. 170.
seja (às 3, 6, e 9). ��BECKT, "BECKET, O FAVORITÓ

IO FAVORITO DO REI" de- DO REI" filmado em Pana­
senrola-se no turbulento e vision e sobe:fbo TeChnicolor"1agitado período que a Ingla- tendo como principais in­
terra viveu du.rante o Século térpretes R.icha�d Burton,

JXII, quando mais da meta· Peter O'Toole, Sian Philips,
de da França, como é sabido Marita Hunt, Pamela 'Brown.
agora, se achava sob o do- É uma das mais famosas 1
mínio do soberano britâni-

-

produções, da cinematografia

Ico. moderna, laureado conlO

sendo o melhor drama do
Jogos flórais: intrigas; fes- ano. "Oscar" de Ouro como

tejos; lutas e aventuras en- também outro uOscar" de._
chem de colorido ,o filme _melhor ator dramático.

� �
�®©t1@Cill@)cQJ@

JúLIA MARI.A
Visando atrair a atenção dos turistas e veranistas, o

Barra Velha Iate Clube, está realizando o seu segundo
Festival. Além de' outras atrações esportivas o programa
cunsta de três animadissimos bailes. Quinta 'feira reali­
zou-se o baile para a escolha da representante de Bar­
ra' Velha no concurso Rainha das Praias em Camboriú.

Para hoje à rro l te , estão marcados três bailes ,o Bai­
le da Bermuda, no salão Boliche Bem Bolado, o "Baile
do Turista', nu salão do Balneário Barra Velha e o :Bai­
le da Alegda', no salão do Arnoldo.

O B;ülé da Bermuda será a.ri irna.do pelo conjunto "Os
Metralhas,", da Televisão Paranaense o'mais famoso do
Sul do Brasil.

E como atraçãu especial, hoje às 20 horas em frente
ao Boliche Bem Bolado, será a.pr-eserrt.a.do UIn conjunto
folclórico do litoral catarinense corn 60 f-gurantes carac

terizados.

Registramos a passagem por nossa' cidade dos senho­
res Newton Padilha e Nilton Braga, aI tos funcionários
do SAPS na Guanabara.

--------�--------

Os gostos variam' muito. O estilo das residências tam­
bém. A questão da pintura de exteriores e' interiores -i­

gualmente. Acontece porém que para pintura a Casa do

Aço tem um tipo de tinta para 'cada gôsto. Tintas la­

váveis; � tintas duráveis. E facilita o pagamento.

-----*
...

Em conversa com o sr. Milton Supllcy VIeIra. Pre-

sidente do Lagoa Bonita Country Clube, fumos informa­
dos que naquele local em breve será instalado: 'Piscina.

pal�a adulto e crianças, linha de Tiro Real 50-100-150- e_
�

200· metros, canchas de volei, basquete, Ring de pat:ná­
ção, mini-golf, três canchas de bol�o e Picadeiro para
salto. Como verrros, o Lagoa Bonita Country Club além
de ser um dos mais belos e preferidos recantos terá tam­
bém atrações esportivas.

-------*._---

I '

E pór falar no Lagoa Bonita: 'fonte segura nos adian
tou que o Presidente da Fundição Tupy S.A.,. Dr. Hans

Dieter Schmidt, ficou deveras entusismado' com aque­
la sociedade e adquiriu à vista o titulo' de sócio propt:i�­
tário confirmando a sua maneira de prestigiar e a.uxí'-
liar �s grandes empreendimentos em Joinvil}e.

...

-------..
Em sociedade tudo se, sabe: A 'futura presidência

da Gâmara de Vereadores de JoinvUie, está entre' a elei­

ção _do Vereadur Hermes Kaesemodel e -a' reeleição -do

Verea,dOl� Curt Alvino Monich.
'

,

O Sr. Paulinà Bornhausen, foi convidado :p�ra
vice Governador do Estado nas próximas eleiGões.
não aceitou. Deverá ser escolhido 0 Dep. J4'ernando
ga.s .

I

----*.---.----
No Balneário de Piçarras, novas programações su­

ciais estão marcadas para a noite de hoje. Na sede dà
Sociedade Amigos de Piçarras haverá grito de Carnaval.
A orquestra de Luzinite, de Rio do Sul, estará a.rrirna.rrdo
a grande noite.

Na Eoite Dominó haverá hoje eleição da nova rainha
Lindas garotas estão inscritas. A srta. Claudete Frenzel
Rainha do Domin6-66, já se encontra naquele balneário
e fará entrega da faixa à sua sucessora.

.

----(.),------
Circulando em Pícarras o casal Moisés (Eny) Weins­

t.e
í

n . Encontra-se t�mbém naquele balneário o senhor
Nagib Zattar e família ..

Brevemente .ser-á lanç'ad� .. através ,-dos jornais --
.

de.

nossa cidade um concurso no-::quàl deverá' ser .esco lfrtdo
o nome do primeiro Ins11ituto. de Música recelJ.t�mente
criadu. Concorrerão riorrres. dé corrrpost tof-es fámo.c:ós' ep.­
tre os quais Vila Lobos, Carlos·Go'mes,' Baçh Be�thvven
'e Mozart.

r, •
.

"

Na próxima semana te�ão' iniciá as - inscricões, 'para'
matriculas no referido 'Instituto. Rua 15,' 148.

---)*'(----

. À individualidade de -; uma: -:pe�soa e�ige origina�idácie
isto é, um caráter _ dist:nto; tànt� no traJe' .corno 'no .3.:­

-

dõrmo. No que diz respeito- . .ào adç.rnQ· a ,Re;loioari",
Koehler

_

ÚW oférece o 'mais- va-riado sortimento. - Não es­

queça Ietbora' amiga, RelojO�ria',Koehler,-�a ,9 de-março.

*'
O. Sr. Eloi Struve, foi eleito recentemente Diretor

Comrcial da Drogari.a e Farmfl,cia catar:nen�e.

--------------_:�

Recebemos da S�ciedade .Am.ig'os do . C�xías. � corrvtt.e
para participar da Confraternização Social C�rnavales­
ca que terá lugar êste ano ria .

Sociedade Ginástica de

Joinville. Várias sociedades estão s'endo cqnvidadas pa­
ra participar da grande festa. Ç>s bailes serão televisiona
dos.' Foi contratad.a a Orqúestra AmériCa, de Brusque.

---------�_.--�---�

\. A Liga ,de Sociedades, -também pr�moverá em su�-�
sede social grandiosa festa d� Momo. S�rão � �e�liz�dos,
quatro' l)aile.:;; noturnos e duas mati�adas,. �brilhantará
� or51uestra "Kng's Day".

'\

----*'----
Realizou-.�e ontem à noite na Sociedade Guarany

Pirabeiraba um jantar de confraternizaçãô entre-:'o$ ,

readores que 'deixaram seus mand�t�s e ós novos que as-

sumira� os mesmos.
.

Pensamento: A Guerrat frutos aniãrgós ('Joh,nson)

. HOJE, às 4 - 7 e 9 horas - e amanhã do:r:ningo:_ às 1,30 e 3,30 da tarde:

Atenção. .. muita atenção... Mais outro es petacular triunfo do cinema alemão para
�arcar retumbante êxi.to entre nós. BARB ARA VON NADY e NAD�A GREY em

QUÉRIDA PECADORA ,-/(Meine Schone Malna)
,

_

Um encanto em EASTMANCOLOR. Autên tica super produção germânica •. -que pela
sua deslumbrante beleza estava destinado a um lançamento excep_çional, mas qu� pur
fôrça das circunstâncias será, exibido· apen as três dias. l!: uma história que fará a de-
lícia de todo mundo.

'

Adiantando a sua -visita, Dona Dona Cegonha pre­
senteou no dia 25 último o ,casal Mário Eugenio (Carin1.)
Boehn, com um lindo garoto que recebeu o. nome d\e À­
lexandre Eugênio. O advento ocor:reu· na cldad,e qe Ja-

� raguá do Sul. Aos novos' papais, nossos parabéns.
Queremos acrescent.ar que o sr. Mário Eugênio Buehn

encontra-se atualmente em Chicago, EE.UU., em viagem
administrativa da Fundição Tupy S,:,A.

------------�----------
Na ·noite de 26 vimos jantàndo no Lagoa Bonita a sra.

Ing Colin Barbosa em companhia de sua filha Roseli.

------'-�.�------
I

• A Sra. Norma Marinho Lobo passará o Carnaval em

'ii I' Camboriú. A sra. Yeda Douat estêve eITI Joinville em se-

; guida returnou à praia de ·Enseada.

I�'���!-���--��:··�-�'���������

li

�IIIIIIIIIlCllIlllllIJllltllllllllllllltlllllllllllllt'llllllIllllItllllllmllllClllllllllllllt:lll� �lIillllllltllllllJllllIICllllllllllIlIClllllllllllnblllnmlllltlilUIIIIIIlIblliliIlIlIllClll��
� Dr. PAULO -MEDEIROS �

==:_==-:_-�=_ "A N O T Í C IA "
.

ªi

� A D V o G A D (> .. I -

Está à_ venda no XÉRIPS B-AR)panto de _.�

j. ESCRITÓRIO: Rua Engenh�tró Niemeyer ri· 21. ,�' I'ôn,ibus d'as Emprêsas'�eunidas) e nc;a' LI-
ª,. _ FONE': 3698 'E �

� 'Expedientes: 17 às 18 hs·.;· aos· Sáb'ados, das Ü 'às 12 ps'. i
ª� ,

,'. JOINVILLE - S.c. :'
-

" E,
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-NA TELA. DO COLON

As lojas A Insinuante continuam recebendo grande e

variado estoq-ue de sanp,álias de salto e com solas Poro­
laite em rnocíér-n.íestrnas côres. Receberam também calça- .

dus para crianças com sola crepe , E .. : não esqueça, a.s

Ioj as A Ins.in'uante mantém duas lojas par'a melohr ser ...

vir. rua 15 e Avenida. Faça uso do Crediáriõ da A In­
sinuante.

CENSURA: LIVRE --- NO PROGRAMA, às 9 (Segundo filme) - Um
amor que sobrepuja a guerra e, as bar reiras raciais.

. , . I .J • , ....u

P'RISIONEIRAS DA ILHA 'DO'KAMPILI
I;:

, I
I

Regressou de Florianópolis esta semana· a srta. So­

lange' Suplicy Vieira, uma das dez mais elegantes-66. Na
Capital do Estado Solange assistiu' no Ginás·o Charles

Edgar Moritz a apresentação de Roberto Carlos. Naq'4-e­
la ocasião, o idolo da juventude brasileira cantou e en­

cantou suas fãs com 14 músicas e foi muito aplaudido.

*

Para doroing:::>, teremos na

tela gigante do Cine Colon
o sucesso da nova produção
da Warner Eros, em cine­

mascope e côres de luxo,
HVILA FIORITA", com Ros­
sano Brazzi, Mauren O'Ha.ra
e muitos outros grandes as­

tros.

HVILA FIORITA" é Ulll

filme que se assiste, às vê­

zesy com lágrimas nos olhos
c outrn. COI � ,rri::::;o 1 OR 1 {\ .

bios. VILA FIORITA conta
a mais audaz aventura de
un1.a mulher casada... A
heróica atitude dos· filhos
que se vêem abandonados
pela mãe. �. A luta entre os

amantes contra os' próprios
filhos. VILA FIORITA é um

filme ousado, terno e dra­
má tico. Vocês vão adorar a

história de VILA FIORITA

I'e a magistral interpretação
de seu elenco,' tudo em cine-
n (�col)(' (' ctn:e� de luxo.. ' �R�üi1�:tIi.�I��=fJirS�·!àp�-�--�-�������i.i-="'-�-�&&ii�-i����IJPiIWi�-�''''�õAI�_�t�tEiiit��-�!i�'i>.�'f__�:��.�'G�iii1i���<.1�·-�·�1-���i;;;�1õi�'�1�-iii".::�-;-�-�--i-;;-iii-���&Riii!iiii�-�'��-iiiFi��a�·ii-_-ii-"-�

O Dr. U'detaori Rezende Duarte acaba de adquirir o

prédio r:. 340 da rua Visconde de 'T'a.urra.y onde funciona­
rá a Clínica Nossa Senho'ra de Lourdes.

Amanhã .. Domingo: Em duas gigante,3cas sessões especiais:
às 5: 30 e 8: 30 da noite:

,

I

Sr. 'Roia:nd' Colin
Aniversaria. nesta 'data o

:Sr�, R91.and Coli�, f��cion.Á­
'rio do .Banco de Crédito Rea ....

'c�e ,M�n�s_ �GeJ;a.is. S - A;
-

Sra. Lia Busch'
� Completá mais um ·ani·
versário hoje - a . Sra.

_

Lia,
Buscn, funcionárla da ,Droga

-, �. '. ria· e" Farm�cra Cata'rinensü
S-A, em' l31uulenau.

Sr. FJ."ançi�co �. de Paula
, Passa,-na presente data Q
aniversário - natalício do Sr
Francisco M. de ·P�ula.

.

:Me�i��_,��ra( �í'�i�,,' •• ',
,

,
-

Faz. anos - hOJe: -a :';c;' mczuna'
Yara Sílvia;' filha ';d'() -'<iasal:
Dárey. ·�:JOSé-��o�f, :�,ex:e�"!:�. � :'

�, NASCIME-:�TQS ; ��:-.
NA -�ÁT�-RNIJ)A:P,lr�D�R�i ..
VARGAS -OeORRERAM-'OS'
SEGUI���.s _:"

,. '-

HOJE, às T-e 9: 15 háras:

/com Tony Russel, Rosita Yarsa, Maria José �lfonso,

�------,�--------
Em viagem de estudos 'seguiu a São Paulo, a srta.

Rosana Ravache.

--------------�--------------

Atente para a monumental oferta que lhe fêz Helena
Rubinstein. Q'rátis 1 vidro do SKIN DEW, emulsão hi":

�,dratante, tamanho especial, .rio valor estimado de Cr$
�1.20l), na compra .de. I. vidro de SUNT�N doção,pÇl,:r:�
br-orizear e, hidratar a pe e. 'ç.'

Visite HOJE o varêjo mais próximo da Drogarja' e
F3rmácia Càt�rinense e' APROVEITE a extraordinária
OFERTA.

Outra maravilhosa super produção da Para mount, que com sua enorme metragem de
quase 3 horas de projeção, terá horários dif erentes. Duis dos maiores astros do mo­

mento num dos mais emocionantes dramas - RICHARD BURTON e PETER O' OTELE

-::--: Novas e' sensaciona is
pleto de aventuras., ação e romance

O·_ J U L G A M E N T O D -E Z' O· R R O'

Ás 4 e às 9: 15 (como 2° filme):
-- Uma sup er pruaução do cinerhà a�em,ão ...

'· em, mar"
jestoso colorido, com 'Marika Roekk, Theo Lingen e outràs. Revista :,musical
com a participação da orquestra. de Helmut

_ Zac�i� e Louis Ar�strong.· ._ .. :.,,' ,;

ADORÁVEL MENTI'ROSA ('Die �acht Vor Der rremier.>
CENSURA LIVRE

DOMINGO _:_ A mai� audaz aventura de u ma mulher casada... A heró�ca atitude
dos filhos QU.9 se vêem abandonados pela mãe .. ,. Luta feroz entr� pà.is_ 'e li�
lhos .. " Um fIlme que se assiste às vê �es, com lágrimas n05/ olhos e out�as coni"
uIll sorriso nos lábios. ' '- ,

. -:·"�.j,!_�.�t.: ",-,;r:

Cinemascope em côres de luxo, com Ros sano Brazzi,

VI.LA FIORITA-," ..

�-------�--------

Um õtimo' filme japonês em Cinemascope Eastmancolo�

BECKET, O FAVORITO DO·REI
em TECHNICOLOR - PANAVISION

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIO (V. A.) - N'úrrier-o considerável de pro-'
jetos para? implantação de novas fábricas, bem
como a arrlI:).tiação das já existentes, veio abrir,
nestes 'ú It irrros dois anos, novas perspectivas para
a indústria petroquírniCa no Brasil. O Grupo Exe­
cutivo da Indústria Química,. em' seus primeiros .3
meses de existência, aprovou 29.projetos dos que
foram apresentados, r-essaltarrdo que" embora se­

j arn em número menor os relativos à indústria pe­
troquímica, clcs tacarn-se pelo volume de investi-
mentos.

'.'

Dês�es projetos, apenas nU1 química.

'II�IIIIII'IIIIII��I ��_�
está incldído no �onopóli�

t � o

esta)ta.l, 'o que se refere a TENDÊNCIA A CRES'CER
.;..-

,construçã,o de uma fábrica,
I de a.rnôrrfa na B'anfa., Vá.rios i Desenvolve-�e em todo I)

l I fatôres contri·.)uíram para mundo, em ritlllo aceleradn.
\ ta! desenvo'vimento da pe a indústria qu

í

zn.Ica , .H ....es., o

o-, �olfgang O. P. Kress
.

troquímica ho Brasil, entr-e no� países menos desenvofv t-
�!:"7"",----"",,,,,,�--",!------------- "';" ,,,,

'

_..."
os quais o esgofàn1.ento vir-

.

dos, apresentando índices su-'
,lua:! do processo de ilnporta- periores aos d05 demais se­

ç.ões, definivão gover-rra.mem- tores n1.anufa�urados. EIs' a
tal da il1dústri3. química co- 1 taxa de cres�imento,. que
mo atribuição da iniciativa! vem sendo observada desde
privada,. �riação de esuímufoa a últilna d-:.cada 'deverá ser'
faciliõade� para a apHca_ão mantida no fu ',uro} pois na- \

de' eapf t.a.Js-. estrangeiros- e, da indica que venha a ocor­

principalment�, o f.ato de ser rer mudança nessa tendên·'

I
o Brasil o maior mercado da cia desenvolvirnentista. Não

.
Am-érica Latina.

I
é uniforme '0 desenvolvimen.
to dentro do setor químico,

_ , .. �
,
CARACT.KRISTICAS registrando-se um crescinH�n-

:;.�:*:n"'�>'�>'U·",A"',··T···E····N\··· .•Çil··A::
..

O····················�· I rí��a�OJ!O i���;t::aca;:�::= :��iiE�i�!;E��;a::r5:�;
.

química diferem sen-3ivel- .l1U.ICa, raluo que emprega co­

mente 'das existentes �nos mo mat._rias-p:ámas deriva-'
países considerados subde- dos de petróleo oú gás natu­
senvólvidos, onde se. cingem- cal. ESs� vertiginoso cresci- I

ao campo' dos adub()s nitro- mento' decorre de vários fa­
genados: Aqui -se criar'�nl, +n,re� .. -entr� o� quais prepon- i
além de borfa'2ha sint.:tic:::t dera a expansão da indústria'

reíto, há nas suas páginas, ade metan.ol e de polietileno. petrOH.leÁ.a e da produção ue estrela fulgurante que lhes in Isendo 1:nonopólio estatal a g'ás natural. Ne período COiU-
dica a estrada reta para a harprodução de fertilizantes ni- preendido entré 1940 e 1960, monia perfeita �com a vonta­trov.:enàdos ,e de borracha a produç.ão mundial de pe-

sinti>tica. dos tl-po's SBR 1.5C(1 - ,tróleo passou de 300 m�hõ€s
de de Deus. Esta é, sem dúvi-

. da ,a maior virtude que. se pu-1�5C2, 1.710 e 1712, enquanto de toneladas p l,ra u1.ais "de
de encontrar no Livro da, _ 'E-

que as de metanol e polieti- um bHh '::l0 '- d � toneladas.
t_ernidade.

.

Ieno estão a cargo de capí- Quanto ao gás natural,- a­
tais privados.

I produdio cresceu de 15,0 para.
"A êsses projetos seguiram- 9'00 bilhões de. metros cúbi­

se outros a cargo da inic-iati- <';;05, ou seja, ·de 1948 e 19G2.
-

va particular, e, atual.ll).ente,
são produzidos :fio BrasH inú-:- ,INDúSTRIA' NOVA
meros con"1.postos petroquí- I

-

mico,.. entre 6s q�ais o fo.,,:,-, A indústria petroquÍl"nica é
mohJ,eído, éstireno, tolueno, relativa ..lnente nova, poden­
resinàs polIamídas, poliesti- do-se, mesmo,' considrá.-Ia
reno, negro de fumo, cloreto ,uma indústria de apó's-guer-

_

de polivinila, -anidrido fi á - ra. Caracteriza-se pela. ela-
lico, lllllonJ fenol e amônia, boração, elll larga. escala, de �� A! além de outrós. Todavia, na produtos sintéticos, destina-

I
'

'América Latina, o -México e
"
dos ao mercado con.sumidor S

... �

AS S NC S, 1 a ArgentinéJ., j� superaram·o de plá-sticos� fibra-5 artificiaL, E'"Á.A VENDA EM ToO A BA , A
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Pirabeiraba.
. I ��/�n��a:; �e�';�;�en��i'��

a "

d
'

> •

d -9 -Ih'
[órgão Sr. Dênia Nogueira a

�:tll"f"flllíirlifljÍliÚIlIf:lllllllln�lInllllllllll'IIAcln[llIUIllI:II:tnlIlI�lolII�SIl�.inllllllllll� _) pODe pagar MaIS e>, mi ,oes
I

:ç����;;��;:gt;;;: ;:;.; ,I
,

.1.1.1.
,

_' .\ objetivo evitar que Decreto-
. Lei do presidente Castello

Loja aSC'AR •

t'
�.

f I'
'Branco permitindo que, ,0

_;�;r5:::f� a VIS' a, e, port)De nao OUVu a . ar ��il:::.�;;1�5g:1i[;
I a.inda do nõvQ Consórcio Do�uat

de Veículos ...

, I-r-----J,' -.-,:-_"

,o,p'recisa-se de um viajante vendedor, pess()'O
,

-,

·átiv.o, ';pa'ta via.gens' ao interior do Estado,
"dê.v�'rído ser motorista e apresentar boas

� ·ref�rênéias. Paga-se bom orde,nado e co-

h1-issõo,:'
.

.

CASA P'ORCELANA JO'INV"LL.E'
,�,'-ua 15 de _Novembro, 515

.�---(.),-----

/

ATENÇÃO
Vende-se um terreno com'

casa de madeira s�to à .R.
Visconde de Mauá ... Trans­
versal da Rua Benjamim ",.

Constant., Preço de ocasião
�nformações à Rua 15 de
'�uveinbro, 350,

�:.-

BALCõES " I'Vendem-se di�ersos. :,;; <

. Tra�a� na �àleria, pz:{n.:; ,:

Clpe, a Rua do Pnnclpe, �n. 405.

�

balho que nos propuzemos,' se-­
gundo .o -compromisso de po,s;;':_
se' que recitamos quando D.O:sc
integramos definitivan'!ente:: na­
Associação Internacional e' qüe
é o seguinte:

_

'-
.. Reconhecendo a 'importância ,

-de prestarmo_s nossos serviços
à nossa Comunidade, em cola­
boração

-

com outras pessoas
interessadas ho belu-estar pú­
bÍico e ag,radecendu a· oportu­
nidade qUe sp :nos' apresenta de,
'gozar �do.:- bom companhei,ismo
-e' do prestigio do leonismo, ,..i;,._
pr.o,metemos cumpr:ir '. rigorQ�'3.a=­
mente o Código de :E:tica.. os Es

I
t�tu.tos ·e seguir- �s idéias que
fluem das letras que form8,m
·a palavra LIONS:- Liberdade,
Intel'lgência, Ordem, Naciona-

l,
lidade e Serviço". -

-

o Que êste H J�bi1-eú de Ouro"
im- seja não só o marco de gran-

Ides
campanhas -realizadas, -

mas o in1cio de nova jornada
de trabaího em - prol de novos
entendimentos humanos, co­

mo um .tachu brilhante a anu::Q..
1 ciar ao.s. ouatrn cant-o.;;; da ter;.;
ra que HA Paz é Atingível'.

t
_ (Continu�).

�,F'O T O C ó P I AS:?
UA NOTICIA" FAZ NA HORA

s
Êsse meréado não cessa de "LLTIMO .PROJETO
er-esoer ; lançando u ..........

prOdU-I'
O últilno e maior projeto

to rr ãvo por dia. dado a conrre cer- no Bras�l �
As fãbricas dêsse raul.O o da Ultraferti,� S. A. que vai

alime:fltadas por petróleo se const:r'u.(r .u ....H.a fa.br.:..ca oe fer,
situain nas proximidades

I
tilizantes perto de -Santos,

das refinarias, enquanto que que é o fllaÍ5 h:.n.portante
as que funClonanl a partir do plv,rto brasile:Rro. Os' planos
gás natural po..le.ln ser

ill:st�-I pa!�a a f.h.br�ca (US . .., 70 m.';;'­
..adas tanto perto das Jaz.l- lhoes), que sera, uma das
das' daquela \.matória-prlfl_a rrra.Iores da 'América Latina,
como e..i.ll outro ponto qua�-

.

prevêe.l.iI.1 a crl.a_ão de urn

quer ao longo de ll.ill. ga.scíu- cOl'nplexo de di3t.dbuição. Anualmente, são abatid6s no Brasil mais de
to, No primeiro caso, a in· Ü Grupo UILa do Brasil, um milhão de rrrarnffer-os silvestres e quantidade
dústria eÁerc'e influenc:a.a só.... distnbulaor de gás engar.t·a- idêntica de répteis. A extração de suas 'peles e cou­
bre a própria progralnação fado, aparelhos eletr-od·nm. s-

ros constitui boa fonte de riquezas, dando ocupa-da refularla, no sent.ido de ticos e outros produtos e a
,_ _ -'-

ser assegurado o fúrnoci.i'nen- Corrrpanb ia de Petróleo PJül- ção a milhares '.
de pessoas em re.gaoes do PaIS pou­

to.· de n.at�ria:-prün.a tan"o lips, dos Est.a.dos Unidos, fa- co produtivas nos setores agrícola e industriai, e

�•.
m. quantidad� oorrro em qua-

'

ráo 3'; � 60�/o,. respectiva.men.- . contribuindo para a obtenção de divisas. Em 1965,
nd�:de, üor-rra.rrdovse po� e�ta t�, de _ fIna?Clam�nto. A Cor-.

f t d _ ·1 toneladas de peles e courosraz.a.o oorrrums a.s... aSSOCla�oes por-a.çao F":.tnanceua Interna- I ?raITI expor a as rrir r Yo:
. _

_
..

entre o capital petroleir'o e o I cional (subsidLtria no Banco

1_/
sIlvestres, no valor .de 21,5 'b i lh ôe.s de c.ruz.err-os

capí�a�' _ petroquhni�o, o que I Mu�dial) fara_ seu maior in- (perto de 11,9 rrri lh õ

es de dólares). Caçados,
.

no

possIbIlIta a _redupao do cus- ,_ç�s�lnie_nt[) ,at� !"J"ora,. nu ......_a mesmo ano, 1,2 milhões de porcos do Inato', arlra­
to _de _ m�y�r�a-prlma ..�uan IndustrIa ��nu ..,atureIr� f!?r- has capivaras e veados' quase dois milhões de ja-to aS'Indu��rla3 qu_�

uhhza:n1.1
rtecend-o US$ 10,6 mIlhoes n. -,'

......
/"' . ;_.

<
•

'.
__

gá.s natural, os ipvestirnen- em compra de a.eôes e capi- cares e l�gartos. Ceara e B'ah í.a sao os rri.arores pro.
tos nesse setor são bem rne- tal de empr2stimo para a fá- d.uto.res de cou.ro. de lagartos.
nores, já que dispensam cus- brica. c;A Age rrcra para o De­
tO�;:ts instalações de refino. senvolvimento Internacional
Em contrapartida, as indús- (AID), dos Estad0s Unidos,
trias do setoJ; petroquímico dará apoio ao projeto com

que' empregam derivados de . uiu errlpr _�stimo de,U8$' 14,8
f_petruleo podem ser instala- milhões e garanti.rá os - úhi­
da3 onde nao existem jazi- mos 750/0 v€ncÍ leis do em­

das petrolíferas, o que não préstimo de US$ 21,5 milhões
ocorre em relação\ .às qne de um consQ.rcio de CO:inpa­
empregalTI gás nataral. nhias �e seguros norte-an1.e-

ricanas} a maior garantia de
,investimento contra todo o

risco já feita pela AID.
O projeto d� ,U1trafertil

compreende u_ua �fá'hrica de
amônia de· 45'') ton.eladas por
dia e instalações. para a I

produção de derivâdos de
fertilizantes, de riitrogênio e'

de fosfato e dianônió. A. Ul�
trafertil construirá 14 cen­

tros de dist�ibuição através
j1da .área de co..inercia.1iza-ção.

Os centros desempenharão
�

papel importante num

pro�'-I'grama' integrado de venda
de fertilizante� de' alta aná­
lise.- O's centros darão tam":
bém aos agricultores locais.!

Junta de i.nstrucões t�cnicas sôbre o;
USO dós fertilizantes.

I

Brasil co'ça mais de u� rn51h5o de an·in1ois·

1 O po·r. cento do I iR. vai operaChH'l.a!s} a Volks�vagen

I
do BrasH instalará, ne,s",e

'ajud.ar as emprêsas ano, a maior se}ão de galva-

Privadas n,opl.astia de toda a Améri-.
ca Latina. Par..., isso, in:,:,clou
-a c.onstruç.ao de

-

U.o1ll edifício
-
BELO HORIZO�TE - I de 19 mi! -metrn3 quadrados,(VA) - OI presidente do

etn seu parquê industrial, noBanco Central, Sr. Dênio No-
kln ,,23,,5 da Via Anchieta, em

gu.en'a, in":'lormou, ·nuJ.ua reu- Sã,o Bernardo dó Campo. Alinião CO..(ll 03 e ....npre::.d,.riós:U- funcionara Tno.derno equipa­nanceiros' de Minas, nesta
tue:nto, inteIramente auto­

capital-, que o presidente da
matizado, produzido em par­República assinará, ainda
te no :B'rasil, destinado a

esta se.ll.uana, um decreto de-
cromar (cobrê e cobre-ní.­terl:uinando a -aplica�ão de
quel), pegas e componentes'10% dos recursos do Irnpôs ...o

de' Renda, da.s pes·soas fisicas
dos veículos VW. Êss'e equi-
pamento ocupará uma á.J.�ea

e jurídicos, na compl<a de
de 1.603 m2. O investimento��'ões' de empr jsa3 (e capital necessário para atender a es""

aberto, o qUê correspondera sa nova etapa de an1.pliaçlão
a U..I.H estímulo superior a

d.a maior indústria automo-'
Cr$ 100 bHhJe3 du ...·ante êste

biHstica latino-americana é
estimado eTn 7 bilnões

-

de

R�M�DIO .••

(Continuação da 2.·1t :rág . )

Nesta. 'época de materialismo
e descrença ,a volts, a BibLa é
imperafivC; divino para 'o bem
do.;;; homens. ;

:Suscai no Livro do Senhor e

lede.

(C01aboraçã.o da:
M�ssões Naciunais). I

_

São Paulo é a capital em

que se registra maior núme­
ro de transa�ões imobiliárias
de tüdo o jJa s. No primeiro
esmestre u3ste. ano, foram
lavradas) em, seU3 cartórios,
15.,527 escrituras de trans.­
missá-o de imóveis: E:m se-­

gundo lugar� comparece a

cidade do R.io de Janeiro,

I com 7.9'63 escrituras, seguin··
do-�e, pela �r��.m:' Cu:ri��!?�.

" 5.46�; Belo H1orlzonte, 4.J'J ;
Goiân.j��· 3.727; Cu',abá, 2.303;
Salvador, 1.925_; Recife, 1.81';9:'
Furtaleza, 1�609 e Niterói,
1.424 As demais Cal:litais de
esta(los assinalaram, indivi­
duaLnente, menos de nül
tran:�a:nissões ü:nobiliá,rias, de
janeiro a junho d_6ste ano.

ano.

Acrescentou o Sr. Dénio
Nogueira que êS,te ,de�reto _ I

cruzeiros._

que já se enc'ontra com _o
I

.

ministro da Fazenda, Sr. São Paulo vende
Otávio Goúveia -de Bulhões' .nais imóveis
- é o re3ultad.:> da re!l:laç' o
final que foi dada à minuta
de decreto que previa a apli­
caç,ã·o de lOi� do' Fundo ,d�
Garantia por TCIUpO de Ser­
viço na compra �

de aç:õ'es,
tendo sido:> suhstituido eSi.a

oirgeul. d03 rec .:l.rsos peio Im­

pêsto de Renàa, recnlhido
das pessoas, .fls�cas e juridi­
caso

,NOTíCIA"

(;:uah-c. ·m.Hh,Õ2S . I'" ••

de p�eus por. on'o

Volk.s'Wcgen terá em

'67 Q_ m,aior galvanizo,­
ção da América Latina

A fabricação nacional de
pneumáticos para veicu!'Os
a lTIotor elevou -se a 4.128.8'33
unidades em 19-ô5, enquanto
a de câ:J!naras-de-ar, inclusi­
ve para veículos de tração
animal, se situou, :no mesmo

perim::].o1 ao reilo�· de 2,.519.9'71
unidades. Os dados -apurados
pela 'Comissão E.xecutiva de
Defesa da Borrai.!ha, assina­
laraln� en1: 1964, para êsses­
itens os totais de 4. 31.358 e

3.1_57.284 unlidades., 'respecti­
vamente. A princiyal parcel�
da produção nacional de
prieu:m.áticos. é destinada ao

item ""ca�r��" de passageiros
·tipo convencional", com ....

954.71.3 unidades; camione­
tas, 299.845; tratores a�rico­
la'i, 89.272 e motonetas 89.074.
:No --primeiro' trimestre de
1966, foram produzidos
2.489.027 pneu:m.::i ticos.

A fhn' de atender ao au�

.rnento de sua produção­
que prevê o lançamento de
600 v,é'ículos por dia, em 19G8'
-, melhorar a -qualidade do

produto e reduzir' os custos

dispõe de 70 mil por mês?)
I
I J, ESCO�ARES ·RECE.BEM L '(;?ES'

SôBRE COlVIPUTADOIRES.

j
LONDRES (BNS) - LiçõeS' Essex e no Nórth-East Techni

-

de programação de COlll.puta- cal College. _

dor estãb sendo atualmepte.da O diretor do curso pr,ofessor
das as c�ianças entre as ida� Joseph Sanger inform.ou que
des, de unze e treze anos em as crianças já se estão utUi­
Ulna escola- -britânica em su- zandu de um computador ele­
ple�entação às matérias que mentar para resolverem pro-
normalmente ali aprendem. blelnas matemáticos e que se

A escola é a Stan\vay Secon I, fossem utilizar os velhos mé­
daT'y School de Colchster, ,In- to:-los de calcuJar levariam se­

glaí-erra .Oriental. Os profes- 1 Dl.'"nas para re�olver \ .o.s proble
sores esperam qu� por volta de I

mas qI+e decifram agora en'! a-
'-.. �;-ti8 os alunos já estejam' fa- I penas um� hora corn auxilio
zendo o exame para a -'obten- d.o cbmputadur.
ção do Certificadu de Educa- Atua.1rnente as crianças ...

es­

-ão Secundária en'). trabaJho tão se limH.ando a - resolução
com computadores'. Este exa- I de problemas matemáticos mas

me deverá .ser o prime'ro de j brevemen.t:� pa<:!c;.<Q,y8.0 a· rec::ol­
seu genero a realizar-se com I :ver também problemas de na­

cri3ncas britânicas.. I tureza cOIr.teTcial, di.s��- Sanger
O curso foi organí�ado em Caso êste curso venha a ser

conjunto pela escola e pela Nu bem sucedido. 'a Nuf,r-ice'd FOlln
ffíeld Foundatiun for MRthe-1 dation espera estender estas
matical Educat�on e 0<:; alu.no'3 I"ções de pruQ:r�mação de com­

recebem suas aulas -sôbre com- putador a outras esc.o�as da

p��adores na Universidade de l Grã-Bnitanha. ,

-

(Quem
o Nôvo Consórcio Douat

de Veículos é' u'fi excelente
negOCIO para toda§ quem não di�põe de

qúanti?s elevadas para dar lances em
.

. Fundo� Comuns pode r�tirar: �eu
Vernag 67 por apenas 70 mil mé'lisais; 'quem

.

,)

tem possibilidade de -dar lances, ou
mes�o compr�r um carro

à -\rtstã, pode aplicar faI capital em outro
,negócio (hoje' em dia isso

\
.

·é bem int-erés�an-te_)
.

Nôv'o Consórcio Douat de Veículos é o

que. oferece a mensalidade -mais baixa
. (sem falar nG categoria do
ve�culo)_ É' o único que lhe dá

quatro possibilidades por, mês para retirar
seu carro. É o único' que lhe dá

-chance de retirar seu

carro pagan.do apenas a mensalidade,
sem lances.

Dê um "pulinho'" até alí, na rua

do Príncipe pará .falar com o pessoal da
venda (ou telefone,- que

alguém irá no seu escritório).
O importante�

para V., é efetuar logo a inscrição.
O .número é limitado e pequenp ..

Desnecessário falar das qu81idades
do, Belcar e da

-

Vemag\let Vémag 67.
V. já deve ter visto r

,

um dêles rodando por aí (êles
l)ão chegam a ficar em exposição' no
seus compradores não podem
esperaI_" a hora de·
desfrutar do prazer de clirigír
um Vemag)_

.•••....•.....•.....•.••••••.......•......••....•..........

�-

E'xpresso 3
Massaran d ube ri s e

Douat,

NOVO -CONSORCIO
/

' ·��·:';;"�L.�. DE VEÍCULOS

Onibus de JOINVILLE a BLUMENAU,
via Guaramirim; Massaranduba e Vila Itoupava,

con� PARTIDA: 9,15 e 15,15 de ,Joinville.
Agêncía: RUA 9·DE MARÇO, 372

(ao lado do-'Çafé Expresso)RUA DO PRíNCIPE, 839,- FONE 22:54

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, A convlté· da S.E.R. I'. Esmeralda, reuniram'-se _ Iem suas dependências, !

onze clubes de ,tiro-ao- i
alvo'; quando fixaram as

'l!datas dos encontros, que
são as seguintes, com o

reinício marcad-e>. j á pa-
ra hoje:

�-

I
j.
I
�
a

.' i

out,uoro - S.E,R.
\
Pi­

raí - 4'-5 d�' novembrD
- S,E.R. Esmeralda.
O campeão do torneio

elTI tela é a Sociedade
Esportiva e Recreatíva
Esmeralda, que' detém o

título há dois anos.

Reina grande expectati­
va ern tôrno da comoeti­
ção, pois clubes :n":-ovoS'
ingressaram, havendo eri
tre fIes alguns aponta-
"dos como favoritos, o

que poderá causar' sur-'
prêsa às sociedades (fue
antes comp�lnham o

Torneio de Tiro-ao-Alvo
UCurt Alvino Monich",
pois poderão ser desloca­
das de suas' tradicionais
posições. Por outro la­
do, as anteriores também
não deixarão de lutar

28-29 d,::; janeiro - So­
ciedade Estrada Compri­
da;. 11-12 de fevereiro -

S.E.R. ,Diana; 11-12, de)
março - S,E,R. Cata­
rinense; 15-16 de abril �
S. E. R. Alvorada; 13�14
de maio - S.E.R. Ve­
ra Cruz; 10-11 de junho

I' � S.E.R. Operário;"15-
1,6 de julho - S.E.!?,.
União; 12-13 de. agôsto -

S.B.R. Boa, Esperança;
9-10 de setembro - S.
E.R. Estrêla 7-3 de

INDICADOR PRO'FISSIONAL
Dr. JOÃO BEZERRA NETTOD.r. GERHARD. MI�R$

CLíNICA l\:IKDICA
DOENÇAS DE .SENHORAS __:_ PARTOS E OPER.AC�}":S

CONSULTóRIO:, Rua Pedro. Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada

ATEND'E ,CHAMADOS A NOITE
RESID:t:tN.CIAc

.

Rua Aquidabàm, 66C - Fone 3444

NEL.SONDR. VVENDEL

Atende cnamado a domicílio e de urgência.
Fone 362G.

MÁRIO NASCIMENTODR.

AUS�"NTE DE 18 a '26

Dr. BENJAMIN 'F�RREIRA GÓ'MES'
-- ADVOGADO -

Cobranças, "Despejos, Inventários, C&Hâbeas c6í-pus".
Contratos, De,squiteá, Reclamações Trabr'Jhistas, etc ..

Escritório: H.ua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719
R€-sitlência: Rua Pernambuco, 423

r
I'
f
J

I
I
LA

Dr. J{UY PARUCKER
._ ADVOGADO -

Eacritório: Rua Itaiaí. 314 - Fone ·23"8.

Residên�ia: Rua ItajaL 24L

Iê

rimeirona

para conserva rem:o seu

põsto e, evidentemente,
se possível, melhorá-lo.

'Ê portantõ, o aconteci..,.
mento' do ano- em mat·..:-

ria de tiro-ao-alvo) mo­

dalidade de esportes que
ultimamente tomou um

nôvo impulso na HTerra
dos 'Príncipes".

'Representante: Possidonio

I
AVENTUREIRO' x "

,

B. da Silva FLUMINENSE -

'

.

SAO·LUIZ x ESTRELA Juiz: Osni M'a.rcol trro Pe-
Juiz: Claudionor' de' Sousa ! dra ,

A'uxfl í a.r : .Ari t.e nor de Sousa f Auxiliar_: Árceu Quix:i.n<?, ''-.,
Representante: Osni Gonles f?.epresentante': Belml'rJ' Ma-
de OJiveira', l chado. ' ,; " ",

o AMÍ�PICA, AGOPA INTERESSADÓ NO AR;-)UEIRO ZÍ<:: CARLOS, DE ITAJAÍ, MOVIMENTQ_U-,;E ,NA TARDE DE ONTEM, QUANDO NOVAMENT2 TESTOU ALGUNS VALORES NOVOS, SOB O CO­
i\,JANDO DE MANOEL DE SOUZA E EUCLIDES DO,� REIS. --'- O CAXIAS, NA TARDE DE HOJE FA �(.A 1'lVI LEVE PREPARO FíSICO, ÀS 15 HORAS, Q JANDO CONTARÁ INCLUSIVE COM A PRESENÇA
DO HARTILHEIRO'" NACIONAL NORBERTO HOPP 2. A DIRECAO CAXIENSE FAZ SABER AOS JOG .�DORES VARZEANOS QUE ESTIVEREM INTERE .:SADOS ,'EM DEFENDER O ALVI:-NEGRp DA ZO-
NA SUL, PARA SE APRESENTAREM AO PREPARA OOR TIAO E� PÀRTICIPAREM DOS TREINAMENTO ,_) DO CAXIAS FUTEBOL CLUBE.

I

lOGO JVIAIS IA1.PORXANTE NO Al-.-'TO DA R::-IA 15 c í.or-c.rrdo na rua Lgua.ssú ;),,
P. ssoc

í

ac-ao A t l . t.íc a '.1 uPY,

'I
' -' I

-

C n
.

1 11.1..1.;,11 cori
í

rorrto Q11C c.:. S�H::!l·t'.")Pros: cguua :'HT1�\n "la, o arnpcon a t.o rc cgronc r
a.t.e.n.:.. ao, poL; P. T_1PY, po.Jer a

. da Pri rnci r�l Dtvi s ã

o Extra de Pr-o í i s s iona i s , quan- v.:::r:=:cr a vice -Ií.dc i a.n ç.r que�

d
. - ..

1 verri ostentando.
-

_�= �, 0,5 e�"1co�ltro.:'> nIOVll1;1entar<:�o .0 princlp�_ cert8rne
-=--� patn�cl.n8.(,.lo p�la LJI-'. A ,*TJ�l"'.ri'UR1::IR( x

·

I ·FLTT1VÜN.ENS ...J:

'.
AVAí x TIGRE I um elos v�c(..-l�dfT�S, o Ava í,

Redator: JORGE ANTON 10 DA SI LVA

I'
em sua wroDn ..� pra ça dc c_- C oarn pcã.o (�',l. cr"i�:..,·o c:c l\,UTp'��!D,'\n!��3

No alto da Ru'l 15, ser{L portes. 1965, o Flu::nin:::n,:8 "0 �t�Um. .L,ES'::GNADASNoticiarista: LU IZ I""AURO CORRÊA
. t.ravaGr�o o m aí or e:�<?.?�t;l�o _�,:a desJccar-se-á atê o Itiriú,

I
.rocía.da., quand) o. )Ller, .SJ:!.;H GRÊl'%:IG' 2.5, x TUPY onde tentarei b"l�C..1r um ie- A Liga Joinvne:l.s� de ,.�ú-

Joi rrv i Ile, 28 de J o rre i ro de 1 967 ' Tigre, disputar..i d
í rIc í.I c orr-- sultado favorável ir nte ao tebol designou .a s spguint€s

������������������������������ pro�i3so, jog�ndo cont:a �. �r5�io 25 e3t�r� rece�� A,ventur�iro, que nã3 te� autoridades' para a 5a. ro-
rn a.í s aB��i-açó.:;s L.O títu�o, dada' do returno do . Cam-

_, __�,�
. I' '

"
__'-",!,,�' , 'máxinto.. peonat:J Regio'::-"lal da primei-

1�����������r��.t:.iDlOJ:a:m:����!Ji'1?V"!���'CD..��g·11 "

rona:
_.

'!�'
l SAO I..4UIZ x E'""TRÊLA

'�I
.

AV/\f X TIGJt'J!�' ,

,-
�

O
·

e I ii ., Na Rua Har'Y ccb sstaricr, 'Juiz: João dos Santo"") '.
,

• ,"
i o SE-o Luiz es'ta.r á

recebeu o Auxiliares: JO'3é Luís de Me-.

, ,- I o Estrê�a da Vila E�urrer,' lo e C18r�sd-;no dos Santos.
,J . nU.lTI pr.-=.l�o QU'3 deve.rá o.e-'j Representante: Levy SelprLe

,

I r cc er rn orn eri t.o s ern oc
í

on.a.rr- I
.

Tôda cqu ipc de fu.tcbol profissio.nat prco- vitórias e errrputcs conquistados.

_I
t.es , pais uma grande torci- "AVIA1ÇÃJ' x ARSENAL-

cupa-se pcrruanentemente crn forn"lar uma cqui- Eis que. terrnina o contrato e'ü atleta, que da deverá esta.r presente 80

pe sccund.á.ria , onde poderá a qualquer momento ineg
à
vc lrrrcrrte possui condi ções pessoais de bom Est'ádio H'WaldC):nàr Koeri- . Juiz: Sebasti '0' FFehsch

buscar refôrço para o "j irne de c irna".
, joga dor , mas que não deixa de ser UlTIa' "cria'" i topp". - Auxiliar: 'Euclides D'av'et

d I Hepre.$Cntànte: Antônio Ba-E VClTIOS por aí, a forrnação cons tan te. de da casa, que não deixa de ser trrn Ian
ç arrrerrt'o e I., AVIAÇÃO x ARSENAL tista

'

novos conjuntos juvenis, arnad'ores , novos, e ou- t.rrria equipe que cleu c:t oportunidade? rrrostra _as I
�

j.ros , que s�rvern para preparar Uln atletJa ITlais suas garras, e diz: que, deseja um nÚn1.ero qual-
'

.

N,o Aeroport::> dO' Cubatão

I
GRI�lUIO x 'l.'Upy

noyatô, ainda inexpex:rente� e sen"l cancha' algu- quer de milhões 'de cruzeiros, porque "o tüne de estarão reunidas as equipes ,
.

do Aviac2o' e arsenal, hurra Jui,,::: Afonso Goncalvesma� para um futu'ro que muitas das vêzes é b�s- lá ofereceu a n"lesma coisa".
partida �que apre3enta-se co- Auxiliar: Manoel Côstata,nte próximo do lTIOmento ern que o jovem co- , Sim m'eus senhores, o Htirne de lá" ofe;r�-

.

meça realmente á se "p'reparai- téóii6â' e' flsiêa-
-

"ceuV'tantós rrillhõés,
-

__

o

mas as vantagens flnan-
D"lente. ceiras poderão ser'irri_sórias comparadas muitas

Quando surgen1. as oportunidades, ou ne- dás vêzes COl1.1. lJ.ma cláusula de um contrato,
cessidades, s'e assirn desejan"l alguns� .Qs novatos com a" oroxirnidade de familüires/ co:n a_ orien-
se desdobram e se esforcam' ao lTIáxüno� na tação dos ll"1.ais experieàtes._
maioria çlas .Dcaslões, para'" tentar mante�-se na E jamais um atleta pode SeUllTIais nen"l

equipe principal do clube à que pertence. l"Y'enos, abandonar u!"):'} clube que o 'preparou e o
. E êste então passa a ser o '''n1.omentó críti- lançou para o sucesso, justamente no momento

co",na vida do clube. Falamos no clube, porque elTI que êste mesmo clube precisárá db' Jogador,
esta' fabricaçãq da própria agremiação� passa a pois se o prep'arou, se o colocou no time-dé cima,
tornar-se proble;rna fin�nceiro,

.

foi justamente para aproveitá-lo em' temporadas.

O primeiro con.trato profissional é firmado futuras.
com bases il"loderadas, e o NOVO atleta 'passa a Pensem atletas novos -- ar-formação de
acon'lpa:q.har a equipe aos mais diversos centros um Jogador profissional de futebol- não :signifi-
esportivos, demonstrand.o seu futebol em gra- ca apenas cifras, porque -desta forma deixaria' de
-mados diversos, iniciando a to'rmação do que existir a razão da preparação _'-"todo .clube teln
chamarfaü1.os de "cancha"., unia canlÍsa que t_an1.bém deve ser respeita.da. E

Esta f.orn:;.ação' de cancha será a' primeira todo atleta t�m um pouco de cada clube que jo-
dor de cabeça ,do Depart:=nnento Técnico� que ga pela primeira vez, onde invariàvelmente des-
deverá instruir psiCologican1.ente o atlet��· além pontou para o esporte maior. CRUZEIRO EIVI PORTUGAL RE,BOR:rCOS PARA Odó nOrInal preparo técniCo e físico, Respeüemos as tradições, valorizàndo-nos I PAISSANDU

O clube. dispende, então, indiretamente� en:i Ull"la �quipe. Mais vaJer_á UlTI atleta difícil de
I 11

Atendendo à umásolicita-
grandes somas, em vestuário principalmente� ser conquistado no início de sua carreira_, que 11'

cão do Coronel José Gui- - Seguem aman.hã para
.

Jherme, a CBD expediu on,. Belém os jogadores BenI-q1rtando não em- alimentação, n"ledicaçào, ,pre- ··um "cigano" do futebol de uma terra. I tem um telex para Santiago,
. cio, goleiro dó Bangu; Val-

paro, etc., e o ordenado que no início, como dis- / _

I propondo ao Benfica, um I mir e Oberdan, do Flumi-
SelTIOS, não é elevado� aléu"l .dos �'bichos�". pelas -�---_------) ALUISIO GONÇALVES I amistoso com o Cruzeiro, no nense; Rlibilota, Clemente e

����� ��::a:u�nnA _:lL# nn;;:::JiJ2!A� dia .1° dte féAve.rteiro, emtl!3t�JO I:
Benê, do vapsc.o, co�o rOebfor--

.' Horlzon e,. li es o A e ICO ços para o '

.

alssanu.,.u, 'er-
-----..,;.;;.,..__,..-,------- .. -

. I·

,t Th.1ineiro já havia feito' o dan teve renovado o seu
· · " ·

"t- ." mesmo pedido. , empréstimo e Renê f-oi nego-- f

I... '. �C·I.·' I r
.

I C
.

ciado, e os demais como em- ;

.

BOTAFOGO NO préstimo por um ano, por-ém
..

. :.
'

.:
EXTERIOR, todos recebendo três milhões

• .'..' de luvas e 400 mil cruz�iros �
. Com início às "21 horas, o mensais.

,

...

tBotafogo F, R
., do Rio de

'Janeiro, jogar'á contra a CONFIRMADA A ,PUNIÇAO'
,equipe do Peüarol, em Cara... !
caso O encontro é o primeiro - O, Botàfogo ,oficiou à,
do triangular que reunirá entidade carioca que multoU.
também a equipe 'do Barce- arada em 60�/o dos 'seus veu­

lona. cimeu tos de dezembro e sus­

pendeu o contrato até que o

jogador se apresente ao cl.u-
'i be.

.

II
Será esta oite, em Los An- 'I

ge.leSJ
nÓ3 Estados. Unidos, '? I

E'l''! 7ITÓRI.!\ O AMER,ICA
jôgo entre· o Santos do Brasll

I
O Am.érica pediu . licença

e o River Plate da Argentl- para jogar domingo ,com a

na,
.

em partida amistos:J, I Ferroviária e dia IOde feve-

I bastante aguardada

n.o.
n6vo

I'
r�jro7 com o Rio Branco, em

',centro futebolístico. Será Vitéría, OI clube de Campos

I um a espécie' de revanche pa- Sales .renovou contrato COIU
. ra o Riyer, que recentemen- Luc,iano, por um anQ, c9mI

te. foi derrotado, pelo Santos i 150 mil cruzeiros mensais' e

em Mar "Del Plata; pelo €S-"I rescindiu o contrato com

'core de 4xO. , Eraldo.

Lula deixa, assim, a agre-

I'
miação que orientou por 15
anos e conforme suas pala­
vras "sem rancor a ningu'3m
quer sejam 'jogadores, diri-

I
gentes ou a Antoninho", seu

Dr'. RI B E.I R·-·O "DE ,CA.MA'RGO' auxiliar técnico e agora res-.

_ pondendo pela preparação
. Ciru;rg:i.a Geral· ---, êuri.tiba

.

da equipe ,que excursiona pe-:
EstD1nago. Vias. ,Biliares.,i IntéstinOS., Doe:xçaa la América do Sul. Da reu-

, Ana-renais
'

nião
-

partiCiparam o' vice'-
Cons.: Hospital São Lucas :-. Av', João dualberto7 presiden te de esportes Nico-
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas lau Moran, o diretor de fti-
-RESID:e.NCIA: Rua Buenos·Aires, 205 - FONE·� 4-2717 tebol Jos� Bernardes' .F'er-
__________;r..:;l"__..·

.

reira, e Aristóteles 'Ferreira,
',' Dr. ,EVANDRO ,PETRY diretor do clube e o homem

ClÍnica e Cirurgiã de Turpores que levou. Lula para o Ban-

Tisiologia - Radioterapiá tos.

Dr'
,

BRIGITTE E WEIHERMANDi.:.!
.
"Consult6rio·.. Rua Visco de TaunaTT, 299 _,. FONE 3671 IJula tem direito a umaO.;, • I.... J,

indenização de 40 milhões de_:_ ADVOGADA - Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
cruzeiros, aproximadamente,

Inventários - Direito -de Família Consultas dià�lamente: Das 15 às' 18 boras
para receber do sántos, mas

Rua' Miguel Couto., 228 -- Fone 3059 deverá devolver 18 milhões
Dr. JACOB C. ZATTAR Que recebeu a título de luva::;

Dr. ALFRED DARCY ADDISON Especialista: R, ins e Vias Urin,ár-ias '. quando reformou seu contra­
to.. Caberá à_ .

diretoria do,
- ADVOGADO - Tratam.ento 'e .Cirurgia: Rt1Js, Ureter, Bexzga..Prós,tata clube decidir êste problemab Ih I C

.

I Consultório: Rua Eugênlo Lepper, 11 - FONE 2812

I
Tra a ista - Cíve - nmlna

Residência: Rua Dr. João Colin, 144 (apto,_ 1) _
. nos próximos dias. O prepa-

Rua CeI. Reinaldo Tava:r:-�s, 84
'

FONE. 3928 rador disse que irá des�an--,-- ,-

sãõ FranCis'c'o clã Sul - se ,. HORÁRIO: Dás 10 às 12 e das 15 às 18 hora� sar a.tá. junho e depois re-

., .. .. _-.......__.. ....._......_._._._..... ........ IBoimI�......._.a......._ .:.:::_.._ ......_ solverá· se continu�rá sua

In o a rn ais fraca da rodada.
Tanto 'o dono da casa, CO�lJO

; o Ar.seriat da Rua Frui Bar-

II t.oca ri ã.o asptrarn rri a
í

s a

CO�1.qui3ta d. J t�culo de c�rn­
pea,o da prlme rona, o que
tira a possibiJi.:lade de urre
brUho :maior :no encontro GL
Cubat�lo ..

I '.
- ,

i .o IIRA�IL
ii E O -L UNDO

6(, EJU NOTÍCIAS
�

1
gELGICA NAO QUER MUITOS CANDIDATOS '

II A Bélgic::t enviou telegra- - Dois 120 candidatos lns-

III
ma à CBD através da Fede- critos para o Curso de Aper­
·raç.ão. Belga, comunicando feicoamén't-o d� Juízes ·da
não interess'1-r a data de 16 FCF, 5 fáltaram à prova de
de junho do corrente ano, português e foram automà-

j I proposta pela ent�dacie na- ticamente eliminados; fican­
l I clonaI, para um amistoso ao os 115 ,para a prova, de

com a sel-eção do Brasil, em Regras, sábado, às ·14h30.:.n.,
Eruxelas .

,.

na E E:FD,

p

Escritório
.

de. advocacia

EXCURSÃO SANTISTA

G R,A'M A C Á'Cl"
�, .' � ..

E, ,PORT IVA' DE
'B',ARRA VEI�"H'A

PFOS� cgue Itojc J O zvp r.az.Ivc.l Balneái-io de Dar-
... Velha: o Pro=r-arn.a 'T'r vrís í ic.o rva r-a �1. nresente'ten.-i:_
oorada., i.n i c.ian d.o+s'e as festividades' à

s ".1 6 .horas .corn
Uma Corroida de Bebfs até Um ano de idade, qpe po�r
·.�erto? será ernpo lgari te. Às 17 horas. cla.r+se-iá p err­
c.orrt.ro rrraio.r , que reunirá lia, Esta:dio Mcirricãpal ele
Rarra Velha as equioes de futebol dêste Balneário �
de Piçarras. Às·20: 30 horas hàverá lima cbmpetição
de boliche entre cnsaclos e s'o lt.einos . no "'Boliche Bci1.1.
Bolado"', serrdo iniciado às 22: 30 horas o j04iBaile da
I1erITIuda", onde' será prellliada ..

a ,melhor bermuda.
Para «1ste- baiÍe; os veranÍstas con,tarãó co'm I a ,.a..ni­
Inação m,usical 'dê "'B'eÍinho e seus Bfués Stay".

"

CÂRLOS ADAUTO vnnRÃ
ac1v?gaào

Locação e despejo _ Desquites _ Inventárfo-s _ .Co­
brancas de notas promissórias" duplicatas' e outros títu­
']0S de erédi.to

-

_ Questões sôbre- terras '_ Mahdados de
í Segu.ra�nça.--,- Contratos e distratas' _ Retificação e aver­

bação no Registro CivU - Naturalização _ Defesas cri­
minais ._ Habeas corpus - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas - acidentes e 'institutos) Consul­
tas e pareceres -

rua Henrique Meyer - 20 - Joinville _ SC

I�'·
-

� ':'
Ir: DR. JANNIS CD

.

I� , Odontologia prevêntiva /� FLUOR

L..�.u�::u::�.�'.:::.:.�:;-= . ._.� I
Ex-Estagiário do .(nstituto de· éardic'1ogia do Estado de

são Pàul0

DOENÇAS DO CORAÇÃO - CLíNICA GER�!:_'

�es_idência e Consultório:'
. Jaguaruna n. 38 - Fon� 2162

HORAB-IO: Das 9,00. às '12,0-0 e das 15,,00 às 18,00 - horas

TORCEDÓR! Acostume-se a levar seüs fi�
'lhos 2.0S estádios esportivos. Entretànto, quando
estivér s'oziriho, lé!Iibre-s'e_ de 'que �o: seu JadQ
c:{(:istetn cria'nças, que' me'rece'm todo o' respeito.
Ajude �. prQtegê-Ias, controlando suas _palavra�
e evitando �atr:i:tos.

l

'1
I
'1

Dr. 'NILO SÁ'L'DANH�·F'RA�CO
;,� Médico _::._

_

Doenças de Crianças' e: Cl�nif.!a Geral'
Consultório: Rua Abdon"Hatista, 109

Chamados a qualqti�r ncfra do dia e ,'dà,· noIte
,

Re�i'dêricia,;; '._Ru;a :A.bdop. <Batista, 134_

LULA .. DEIXOU, O
- .

SANTIO'S RE'CE'BENDO

IQUAR�TA MILHõES
,

SANTOS (V. A.) - Apqs reunião a portas
fechadas, eUl Vila, Belmiro, o técnico Luís AI�nso
(Lula) decidiu nào aceitar o cargo de superVIsor
que a diretoria do ch,1.be lhe oferecia e pediu res-

cisão do seu contrato, imediatamente aceita.

carreira ou se a abandona­
rá em definitivo. R.evelou
que récebeu . propostas do
IPeÍÍaro!" de' Montevidéú, do

Roma, da Itália,. e de dois
clubes da Guanabara, mas

só se' decidira depois de ju­
nho.

Cultural é.
Güa.ranlEsportiva

ASSEMBLÉIA GERAL' ORDIN,ARIA"
- EDITAL DE CONVQCAÇÀO -.-.,

Convidan!os os Senhores Associados,·da
ciedade Cultural e Esportiva' Guarani,' .para �se
reunirem em' Assembléia Geral Ordinã'da,' a ser­

realizada em sua sede social, às 20 hora's; do ;dia�;
28 dejillleiro de 1967, pa:r,a·d�libe:çare;rn.' 'sqbr�"a
seg.ainte .' ORDEM DO DIA, ','

1° 'Exame,'·.discussão e apr<;:>vação dós do'�
cumenfós- do exercido findo;' ,

Eleic'ão- da Diretoria ,e do _ Cànselho t
Fiscâl;

-
'

Outros assuntos de' interêssê saciá!.

Plrabeiraha-, 19 de jaÍ1�iro 'de 1967.':

li'VILFREbo EB.ERHkl�.DT � Presiden.te.
.������

Dr�' I.\(O JACOB
,Medicina �,. CirurgJ.� .�.� "P�oct�logh

Consul tas das 15· às 18 horas
Consult6rio: Rua dós Girrásticos,,256 (esquina com

Rua. Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. péodoro, 404, FONE 3900

mG I [K][]_]®bl�,
, :- ".'... '. /. -

. ". '
.. "'.' '.,.... ",� ,". '.

. �_ " .. �, �",.'. ,SOMADORA BURROUGHSJ-600. 'I"'
A,GORA COM TÊCLAS DE' 1·, 2 E '3 ZEROS•.
'Foi" e·�timu'ada' ,peJo·' sucesso alcânçcidô pefd tEN-.,
K�Y' q,ue a Burroughs deseiou of&r'ecer ao maré,aclo'
ú""a sàri1'dCfó'rd áindú móis eJiciénte, rápida,. super-,
l:omp'leld: "a somó'do;iÓ Burr:ôUghs J ..600. P'�ÇCl aindQ:;
1I0j. umá demon'sttação e corifirrif'á estas�nfag��ns.':

'

,

. Teçl.as 'qe '1, 2 e 3 %ltro!:' -, Vm foque pará',c�cI.
zf;iro,' �ãõ�·.C�m i}m só ,Jeve

�

fc»que, f·QJnbãni dó�.
zerps, três. '. -

..
..

.

," ..

,

,�-

�epeti�ão'PQsifivc:i. e'Negcifiv� - Voce rep�••, Cfuan­
fa's, vêze.s .d::Ets·t!jar, quantídades"Yarore$:�etc;�:pó.,,·
'ivc)s e_negcd,ivos ió, indicados, e cóm_ utn _�ó�,.l:.q�.�·

,

E 'u J-600 lá traz nova po-ntuaçâÕ1 i�fG'-.i· .t......
os centàvo,$ .. · 99.999.999.999.

.

.

�""" �.;:,,-;'"',�., .

:B��*ouâhS �o�:BrasU M"áquiX1à.liÍ- t,ida.

" I m './
'".',

'. "M�,O�T_AÇÃO E
CU R I-na'/I\
��DRINÂ

'I

SOCIEDADE
'.

:.B: EN:,E,FICENTE
nos'- SUB ENENT'�S E SAR ..

GENTOS DE- JOINVILLE
Convocação

.

Pelo. presente são convocàdos' �$ senho;�s' asso�ia�os, par'.á '.���np,a­
recererri à· Asseinbléia Geral Ordiná ria a realizar-:-se no' dia ;28:, du:- cor­
rente, às 15:00 horas, na sede 'da SBSSJ, quando.,/será procedida a' elei­
ção ,da Diretoria para o exer:ciqo �de ,. 1967/68..... , '._ .

Joinville-SC, em 24 de jahdro . de 1967.

Edital
,

.. de-

HELIO DE 'SOUZA
--' Presidente _--

�'�""'t$:"""""$of*Uft"f"'ftt;:�=�$�;:�;:;:;:��$��$$;:�";:�-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lMA HOR�!
catrnos' apurar, o Pr-cfc i to l\!IunicipnI,
tan d.o, corrr os mesmos as rnarre ira s de

• Lora as ,obr:_ts de construção daquele

Conforme noticiamos em nossa edição de ontem, P rcf'c i tura l\!Iunicipal de Blumenau, está com o esquem '.1 totalmente pronto para a construção do nôvo Mer­

cado. Público Municipal, 'na _rua 7 de SeteITlbro, conf luência com as ruas Floriano Peixoto e Travessa Arrg 1210 Dias, defronte ao Hotel REX. Segundo conse­

Dr
..

: Car'Ios Cur � Zadrozny e seus assessores mais diretos, já ri-Iantiv,-::ram entendimentos com os atuais arrendatários e c ·_)n.ccssionários da Fei.ra da rua Nereu Ramos, acer-',
funciona:n'lento do futuro Mercado Municipal. Os interessados ern exploração de boxes do futuro Mercado, já começa iarri a assinar contratos com a Municipalidade, errr-:
Centro' de .Abasrec irric.n to somente sejam inidadas de 5 a .10 do pr ·'xhno Hl'-;S •

ode Se
os,
al'i

Din;�&o: SOUZJ.- FU,..HO
DiYe�sos rcaa1tov�s

'Blurnena�f 28 de Janeiro de 1967

Sucursal de "'A NOTíCIA" ·S.:A.
Rua 15 de· Novembro n 600
Ed. Visconde de Mau á

, .conj. 507
Fone: 1436 BLl)MENAU

So·ndrtx. de Sou-zà

HGRITO po CARNAVAD', HOJE, �M BLUMENAV
. .

Várias Sociedades e Clubes de nóssa cidade
.-
estarão realizando bailes sociài$ n� noite' de hoje"
inclusive, algumas delas, prometendo a ',realização

.

de um. anirr.iado e formidável '·gritd_ de 'Carnaval"
após às 24 horas.

. -. .

_

Verdade seja dita que o Carnaval está ame-'
nos de: 20 d�as da sua realização e sorii.ente�agora e·
que se fala na· festa m6me�ca em nossa cidad.e�

,

C. B. c. T.
"GARe'IA-JORDAO'

��GRITO DE CARNA'VAL"
�BÉS

.

"A Uniáo BI4men�uense" de
Estudante program.-ou· pà;ra lo.;.,
gO n�ais, nos salões dó . Clube
de Caça e J:'iro Concórdia. o

,c:eu b_:::tile de "grito de càrna-'­
vaI" de 1967, As' danças serão
'animadas pela Orquestra 'Ma­
rajás, da cidade de Jolnville.
Arnanhã à tarde, nos salõe.s

de festa da ARTEX, fará rea­

liza:::- .

um·a a-nimadiss:rn:a soirée
dançante com i.nicio às 15 ho:-:­
raso

A pàrtir das 21' horas de �hO:­
je, a.s::,ociados. e janüliares, dô,
Clube Social de 'Caca e Tiro.
""Gare�a-Jordão" e�tarão se.
divertindo eni. mais urna pr0-
-.gramaçáo· social daquele Clu­
be,
0- C,-:,njunto' Brasileirinho, a

partir das 24 horas esta;t"á ini ..

ciando o "grito de carnaval"
.

do "Garcia-Jordão'� quê, "pe­
los preparativos que VeI:'.íl sendo
feitos, deverá estar animadís­
simo.

-S.R.E. JO DE JANEH�O
sI) VASTO VERDE
Soirée dançante e

,;gr:to·· de
carnaval está programado ta"i'n
bém pela Sociedade 'Desportiva
Vasto Verde, para ·am-anhã à
tarde a parti:;_1 das 15 huras.
A ariimação do encontro dan-
_çante estará à cargo de·Rigo e
seu Conjunto.

'

A Sociedade Recreativa e

,Esportiva Primeiro de- - Janei­
ro, enquanto isto,' a pa·rtir das
13 horas de hoje, realizÇtrá a

süa' Festa da Rainha··�d;e·. i9·67.
As 13 horas terão ·inicio 9.S'

compet� ções de tiro' au á lvo; à�
16 horas, senhoras -e ,senhori-

•••

. .

�--�.� ....... :.....-:::::-:::��-:::::----:-__::'__ .....-.-;---�_.--�:_-

.' � .'

tas irão, buscar a rainha Gerda
Hocbapfel;' as 19 'horas será
proclamada a -nova ráinha e

à� : '21 'horaS terá inic:to, 6 gran
dioso 'baile sacia:! a s.� anima­
do pelo .Jaz: Cruzeiro, de Ituu­

pàva·. CEmtr'al �

OUTRAS· NOTAS

ln

o I ii ii sa

I� dii aior
SURSAN, NA GUANABARA; LANÇA CAMPANHA
VISANDO A E�RADICAÇÃ_O DO MOSQUITO,
ATRAVÉS DO COMBATE SISTEM1:\TICO PRE-
VENTIVO NOS LARES EXEMPLO

A Hora dus Rum':nantes
José Veiga '

O Homem Rouco - Rubem
Braga
Quilombo do;s Palmares

Edson Carneiro
Corpo Vivo Adonias Filho

/'

O blumenauense 'em geral, .r-es iderrt.e em qual­
quer bairro da cidade; nesta época do ano, princi­
palmente, sofre o flagelo Hlartirizante dos mosqui­
tos , ávidos de sangue e instrumentos infernais de
tortura noturna.

.

.

.

.

"Pela sua condição geográfica, pelo
/

volume de
águas existentes ern seu território, pela.sua vegeta­
ção exuberante' e por t.antos pontos dé águas es­

tagnadas existentes, Blurnenau é o protôtipo do -10-.
cal adcqtaado ao aumento contínuo e constante
d ê

s te inferna l inseto.
'Daí t.e.rrrro s p.r-ocur-acfo nos ensinamentos, da_:_.

dos pelo Departamento de Saneamento da SUR�
SAN, e.rrí campanha das. .rrrais elogiáveis lançadas
no Rio de Janeiro, e cujo notiçiário transcrevemos
de lá.

COMBATE AO: MOSQUITO
com 80 mil habitantes,
ou menos tem problema
-�ar).

. ,

ELTMINAR FOCOS
.

As autoridades sariitárias da
Sursan. acha Irrrprescrrid tvet a

prrs..c'Ucacàó cró' rnosouí to t.ra.ris
rntssor . �Mas, na verdade, e.sta
pn"pd'caçãu não ex',ste. Nem
controle. ri 'Sm fiscalizaçB o.. .ri ern
nada.' Blumenauf princípal­
'npnte, tern agento,c; anxiliàre'5
dos rnov= ut+o-s e não da �11'l,

gente. Prova. i.c;�<"o a quantidade
de t.er-rerios ba.ld

í o's P'!'TI. ple:r")
ro:nJ �'0 da: cí dade , cheio de
det rtos. Ia+as ·e g�,rr8fi'.<::; V8,­

ry';.q"S com água estagnada d.en -

troo
Pro'vR', dic:�u q, grande q.u'-ln­

tidÇtde d9' Jardi.n.s � pfÍ teos, CO'TI

p]ptf-l,mpnte g'')'-'ndonaqo-;, onrl�

���0������m8c;fC:���U�A,�OSqu:tos ,

l\1:as, sp.f:?;'unro � Sprc;an. 'P'l­
M.�n;"'r e.<"tpc::; � fo""os (io ......."pc::tico')
-2 coi",q faéil. ;,F. recum?uda:

.

- Latas vazias e pn�us: fu...:.
rar ou gU8,rd�r em local abri­
'fado da ch1tva;

- P'? r��af_§ts: guarda r,

"'::"'::',: A,--m�npã· às 8.hor'1s, n:t

"sala '�d-� �eu�iõeS:._· 'da "Paróquiá
. _Evangéliéa,- ho bairro de Itou-

chfé::- .. :,�êe�7�1' T�����â���' .� ,:c;�se�=
e�'9s·,,·'d.q,�·Cemttério " Eyangélico
de.",I.toupava ·Nor�e�

1-;. .... (

.,� Am�nhã: com inic� o n'1.ar­

é�90 ·para as 15 horas, em sua

Fede' �social .. est2!'á se 'r:�:::t1iz?n
dv- .A:c;:semb1é1.q, Geral Fxtr'3o""­
dinâria ·do Club� de '.Cáça e Ti- '

r<? Velha Central.
.

_:_. Em Alto Serafim,. Muni­
cipio· de

.

Luiz Alves, na, SoCie­
dade 'Esportiva ·e,

; Eecreat�v:a
Genéra:l Osório, . reaiiza-se a

pa.�Ur, das .1.3' horas, de' hoje; -

Fe.sta:'·da Rainha, de Ü)67. 'Na::­
'('!u�Ü:��·.horá.tio·

.

iniciam-se as die;
qut·aà,.qe' tiro ao�alvo; as 14 ho
ras 'senhorasr e senhoritas "

da
Sociedade Irão ':buscar' ii ra'n'ha
Mariâ 'lV+::tdal�na' Lo�g.hi; a.s 'i 7
'h.oras· '. ·prôc1amaçã.o . da ." nova

r:a����Jec��e;l .ho:�fth��i�i�e��
Jazz' Irmãos Novisky;

_

daque­
:á : lodalidade. -

..,

o mentor' da cn.rnpari.ha do
SURSAN· CARIOCA, Engenhei
ro Paulu Costa, afirmou a.o.s

cariocas o que nos .serve tam­
bém, e rnu.Lo bern. Disse éle:
"D·""-:>�?.sf-!n'lOC;; cr+r r- erri nosso Es­
tado a rrrerrt.a lí d.a.d= do co-nba.>
te ao mosquito. Muitos .são os

�aC'os de su1icitações em que o

'Próprio r-ec larrian t.e pode eli­
minar os focos 'do in<e to . Ge-

'1 iJ,Jmente,
nos q.u lrrt a.Is e jar­

dins'; há locllis ond.e node exí.s

A/'·
tir á.gu'a esta,:n8,da. .Nesse.s ca-

S03 o morador deve, serrrpv e -

,

. Implantaçã.o sonhada. por 'que posstvel, remover as cau­
voo.os de u.ma Universidade no sa-::. da- esta�na-;;ão.
'VaIe do Itajai, _ven:l g::tnhandó 'E acrescentou a a:Itor:dade:
substancial endôsso de todos _a- ,0 cropc5mento da c: ri"" de-' (R,io
q:tteles que verdadeiramente se

.

de Jan3irQ, mas' p�rfeitamente
interessam pelo' ensino', e pe::'o aplicável a B:'um�nau). f·.... '.7;
p-rogresso de nossa região. com 0110 torn�-se impraticável,

A� instalação de algumas Fa-
. a criação de um sistema de

.culd:·:ldes em terptório blume-

,'inspeção; ca�a por caC/a, o que
. nàncnse é um dos velhos 0:- era, -feito ?�t�riõrment� (lá -

! �hos, ;:t.:ealent�dos·· pelos -' ho-
I porque a.qUI Isto D1'nca � CO""'l:­

I rae:tls' de hoje,- estudu.ntes de ;'teceu) auando o Riu contav:1

Io-ntem,.
que pr�_cisaram aban- l' com cerca de 55.0 mi� habitqn­

donar o co-nvlvio dos seus e a
I tpc; e Osvaldo Crpz eYm5nou

tra;Í1.quHida,de de sua cidade, "0 t.��"'n.c:m:s�or da febre amar-�­
para' bus.c3t..r noutros pagos a; la (imag:l1.e qU3 nO'3sa cidad3,

l cün-tinua<,ãa dos �ens estudo,;;' e I ...

I d�, �T�.U �al�r. dos. seus_ ideais.
� :�tlUltos puderam., Inmtos po- '(i;.

f dem "

e outros I)O.{l$ráo .

el1.ce( �- t
!'rpm�·-jór:�:l3.:das igua:is. A maio- i

I.r.. !�'.�'
..
p.o,r....C'.1.n,.

fiá'O- poderá' dar.-'se
a: este luxo e encerr'J,"'áo i:>"�"!,ç;

'pretE:'nsõe�" 'esm�gadQs' pelas
d..�ffr."Ild�rle<ôt e alji-"das p . .:+� f'.-=tl
t1l, de recurso e· de condi�ões; A parti� de hojey ern todos' 0$ sábados, umade·-apreudi.zado.

l
... -nova secção:

.

�'DOl\1: -QUIXüTE" EAbA DE-'LI-
VROS!

Blu.m€.nau ç os' h;umen'a:t�en' E COlTIeçá rccornendando:
ses, por isso mesmo, têm se em I .

.

polga.do com as psrspectivas d� LIVRO DE CABECEIRA

possuir Fa"culdade.3 e�peciaUza- ,.
DA MULHER

das e, q\lem s:'l..be, nUJ:n futuro
bem próximo -Uma Universid.1-

.

Ficção 'de Carlos Cony, Tru-
.

de própria.' Condições para ; n'1ann -Capote, Scott Fitzgei�al;

! is�o existem. Está. provado' que
um ensaio de CARMEN DA

exi_stem..- Falta, apenas. um SILVA sôbre a mulher e a li­

'vonco mais .de trabalho� de per berdade; uma repurtagen.1. .de
severa�qa, de luta '-e coragem.' Thereza Cesário Alwin sôbre a

pará que tenha,mos .
reaIlzado vida em Paris sem dinheirinho _

e;ste velho: e tá:>," caro sonho. enquetes sôbre a Igreja e a re t

:; No entanto, parn que sejam' \Tolução sexual 'do nosso tem­

.dados andamentos aos projetos ,pO·, sôbre o· q-ye a filha. da se­

elaborados, aos sonhos aJimen nhora pensa da �enhora; como.

Ú"dos. tornados realidade e im e quanto custa a mulher mo­

plantadas as ohras� mister se rar só, étc. etc: Este é o Livro

tOí�p..a� Que h."lIja. llnla cent'rati- de Cabeceira da Mulher. Seu

zação d.e e!';forçós e de recur- único objetivv: ,divertir com in
sos. .� preciso que todos' o� in- teligência, reunindo o que há
tP"'essad'os riá �"l'l,' concretiza- de melhor em ficção e jorna-

,....
ção, estejam afinádos. Neces-' Lsmo do Brasil e do Exterior o

,sário é' que todos puxem pa:ra
o rn.ésnlO lado. Que todos se NOVIDADE NA LIVRARIA

.

��"c;:' ;���;:,
d� união. é que D::o::E::::Doro (com a

____------------.4 'C
FEB da Itália) de autoria do

,

..
'.

.'

.

omo se conseguirá e�ta. u-

.

���r���ã��tarinense João Steu

tebol 'Blumenauense ' perd.er _
nião·e esta. soma de esforços?

um' atleta como Zinho. Mas, I �. situples. Precisamos cria.r João Steudel Areão' ex praci­
é. para:� o bem do jogador, e I

em B.lumenau � Fundação do I nha da campanha da Itália�
nos só .podem03 cumpri.men - ,Ensino. Esta Fundação teria I conta-nos a história de um

tar ao Internacional, por ad- .: po... finalidade cOQrdenn..r tudo i grupo de valentes pracinhas jn

Segundo informações' . que quirir· um excelente. jogador! aquilo que diga respeito ao en cümbidos de importante mis­

\.nos cheg'am, o Internacional C01.ll0 .. Zinho� Boa sorte ra- r:iJ"lo. Tãnto no c�m.po do en- são, que se bem sucedida, po-
de Pôrto Alegre estava 'com paz... 'sino catedrático, superior, co- deria mudar o rumo da guer-
.-suas vistas voltadas para o mo no ·técnico e nrofissional. ra.

ponteiro Zinho do' Palmeiras (vOo} A Fund�.�ão� dirigidllJ pn� um O livro "'À 'Ponte do R�o Do

i E. G. Agora parece que alg0

I'
gru.po. teria a seu

.
critério o. ro" é' verdadeira humenagem

! foi confir.m. ado� pois O presi'- O, ·àtacante .Bignrrilho que
planejamento e a cria,çáo de às No,c:sas Fôrças Armadas, ó-

t dente Guilherme Schuer- pertencià ao �aissandu de comjssões que, po.r Sua 'vez, pro ferecendo-nos uma história vi
mann con-firmou O interêsse I B t

�
. jetariam e executariam pro-gra '·1 1 dl·usque, 'es a em testes no

I
mas autônom�s em' si,' nt."lS vin

rI, cascu a, ramática, huma-
. do quadro Gaúcho "-Tchê", Palmeiras �. G. Segunda fo- 'culádos à Fundação, dando a-

na e real.
pelo Zinho. No emanto' o mos informados� Bigorrilho
presiden�e não falou em "Tu 'J'á hav'a ·d c ·d d

. Quilo Que é necessário ao bom Livros D'lais vendidos durante
lo

1 SI O onvl, � o para êxitó do qu'e se planeja. ou se-tú", pedindo para aguardar �gre�sa!" no MarcIllo,
,

mas ja., ponto de referênci-a.. para
. a .semaria, segundo a livraria

mais alguns dias. . nao aceItou. Agor� esta em I

futuro's auxllios e ajuda por
Dom Queixote

(000) B�l,?mer:au ;?as. at� �gora;- a I parte do govêrno ·estadual e
dn etO!Ia

. PerIq:uta ,. nao federal. co1lJo t.a..mbérn. por par
Nacionais:

É UMA PENA PARA o .fu- resolv�u aInda sobre a

con-I te do Exterior.
trata_çao, do atleta.

. A Fuhda�ão seria
..
finalm?,n-' Pensão Riso da Noite (sanfo-

te �o ponto de Iigacáo a ·m.ola �:' cerveja e amor) José Con:-

f (000) ., mestra daquilo oue diz �respeitoI n O r lU a ç Õ e: S :l·O eno;:;ino à implanta"'ão de no

O .GR:ÊMIO· DE, Maringá i vaso Faculdades� ·d� ?OV�� F�-

U- t e I- S quer mesmo o, concurso do ,colas e de um.a
_

UnIVerSld3,de�
.

goleiro J ...Batlsta do G,.E.
I am�n.h� 'OH dep&is.

'
-

Olí�picQ. Dir'igentes do qua- I (Terça feira vo�tarernoq ao

dro Gremista falando a im - :3 c:'
..sunt-o, com maLS detalhes,

prensa da Capital Paranaen- í daquHo cue 'julgq,�o<::; .

o mq.;_s

se,. confirmaram o 'seu irite-' aCArtado com r:=fer:encla ao tê-
Estrangeiros:

.rêsse pela compra dó arquei- ; ma) .

ro.' O· a,tIeta Çomo se sabe I O Grande Circo
terá enoerrado o seu contra- I Clostermann
to com o Obmpico, nós pró-

.

no qia de hoje, com o Pal-' 79 Park Avenue
ximos meses e ao final fica- , meiras E. C. Têrça-feira eu Ru""bins
·rá com pas�e·livre.

'1 conto.
alguma coisa para vo- Diários - de Frantz Kaff-

cês com' referência a renova- ka
'

(000). ção, que deverá acontecer, O Diabo e o bom Deus
sem problemas para nenhum Sartre

O contrato com o técnico' dos lados. O Apanhador no campo de
Amaro dos 'Santos terrnina I Por hoje é s5. cent,eio - J. D. Salinger.

FUTEBOL

r:T���[; _l;'-.t�2'M!��__'-"'C._��
r

�_-���-"'"'�

-E-T-'JI_
------------.--�) BOLA :DE J�l�

NO·VA�ENTE O Blum.e-' ,META, que não àcertou� na'

nauense :ficara,- se..;:n futebol ,representação itajaierise�'�.
neste final de selnana. Nin­
gué� quer nâda com o fiute­
boI, e o �lumenauense ficará
Ha ver navios'�._

(000)

(000)

Sõmente o públicó de Tes­
to Sal to vai ter oportunida­
de de ver duas equipes· de
futebol atuàrem neste :final
"de' semana. O' mixto do Pal­
meiras g. 0'. atuará naquela
localidade, enfrentando ao

Juventus lccal, Tetra-Canl­
peão da 2a. Divisão da Liga
Blumen�uense de Futeb�l.

(000)
ENQUANTO IS.TO, o Tupi
do Alvaro ·Correia. vai até
Rio dos Cedros, enfrentar
uma equipe local.

T�léfones
de UrgênCia,

1016
10'1.2
1696
1620
1208
1175
11:;:
1.086
1430
1758
1327

(0.00)
OilÍmpico parado, e Pal­

meiras" pelo menos com sua

equipe principal parada t�m
bém, o Guaràni, 'com

.

sua;

equipe profissional desman­
chada. E agora minha.,: Ó
jeito é ir at§ Camboriú.
Quem estiver Hduro'? que
pegue a bicicleta e vá tomar
banho-lá na '·Prainha". Tá ?

Polícia
Trânsito

i Bombeiro:;
I P:..'1'ef.eitura
Hosp. st<).
Rosp. Sta.
Hosp. Sta

.MaterI1idade

Antonio .

Izabel .

C�tari�a
(000)

BATISTA, QUE segundo o

crônica esportiva de nossa

ci.dade estava para ingressar
no C.N . A. Barroso de Ita,
jaí, informou' a TIRO DE

rnfornnaçõe� .

SAMDU .. 0 ••••••••••••

Luz

'Harold

ra}us: creo�ina

e

s

uma vez por serna.rra.:
---,- rnar'-1_uises e rebaixas: fu­

rar a laje ou manter as desci­
das de.sari t.uprdas ;

- galhas de telhados: lim­

par cada seis meses;
- caixas de água ou depó­

sitos: vedar, adaptando muito
bem a.s r-espect "va.s t.arnpa.s ;

- lagos urnament.a.is: co�o­
car peixes barrigudinhos;

- rebaixas no terzerio: en­

cher corri terra,' areia ou. pó de

pedra;
� PO;O·.3 d e e l evador-es :

í

ns-:

pp.rclonpr. coocs.n ão creo i na

quando houver água acumula­
d.a..

.-' A NECESSIDADE DA
CAM�A'NHA
Repetimos aue Blumenau ne

I
c"'.ccHa implantar aqui '.

uma

campanha igual a du Pio d�

I.Janeiro, com a fjnalidade es-

pccít:ca do controle e da er-

I ra.d tca.çã.o do mosquito trans­

i rrií s= or ·ou não.
. F"'5<istp.n'\:rn "'; oe::; p.f)caz�� e d 3

facil aplicação capaz de con­

I <� v_a.r .LuLO 4ue rio je é um fIa-

I geo e que arrrari.h
â

rioder
á

se

transforarnâr riurn de:sastre i ....

gu a l que c�ifou rrrí lriar-es de
vida, em 190-3 no Rio de Janei
1.:'0 e recentemente no, oeste pa
-ra rra.eri.se , Ciual' seja o da febre
a rn.a.r'e la .

A par d ís=o, por uma, ques­
tão. de higiene e de lranqu:li­
d s d e é prec íso que se SOmelTI

esf'orç os, das autoridadss sa­

nitárias. do serviço de er;��di­
cacãu da Ma�ária. do F'orrre.ri+o

. Ag-ro-Pecuário. dá imprensa e

dos próprios blumenauenses -

I í�ue poríerão cornba.t.er os focos
exist�ntes enio suas casas e' rias

t
Irrv=+í a.cõ e.s des ta.s .

.

Somente a.ssím -

poder-erno s

r rios livrar dest.e fla�elo' Ürân�-
t co que é o rnosqu

í

to .

rri-i.í s
simi-

E'lW_
.

Com as det.er-rrrinações contidas no Decreto-Lei
! nr. 29, de 14 de novembro 'de 1966, foram suspensos
I
os fornecimentos de passagens 'e fretes gratuitos em

!
'lodo o Território Nacional. 'Consequentemente) a

i fr?-l-:quia gozada 'no envio �e. serpentes é outros es-

I pecIHlens. venenosos, ao I.nstIt�to Butantan, perde.u·
,
a sua valIdade. O Sr. ErWln Neltzke, elemento de lI­
gaç ã.o entre' aquele importante instituto paulista e os

lo r-rte.ce.clo r-es .de/serpentes 'vencnosas de .rros sa região,
porisso mesmo,' está avisando que f'or-arn suspensos
.JS recebimentos e envio das .rrresrrras ao Btrtarrtan , até

segunda o.rclerrr.

.,

O Chefe do ·ExecLÚivo joinvillense, Dr. Nilson
Bcnder, es�êve em Blumenau no dia de anteontem,
5�;_-feira, oportunidade em que almoçou com o Pre­
,;eito Dr. Carlos Curt Zadrozny. A noite� através das
oIJdas da Rádio _ Difusora de Blumenau, participou
do abalizado programa daquela'emissôra, "Ponto por
Ponto" tendo sua entrevista sido recebida com geral
ngrado por todos os bluTnenauenses�

em-

o Banco Regional de Desenvolvünento vem de
celebrar com a Fábrica. de. Tecidos Carlos Renaux S.
A., de Brusque, três contratos financiando a ..compra'·
de máquinas e equi'pamentos· nacionais, com fundos
do ·FINAME e req.lrsos própTios num montante' de
�Ol'milhõ�s e 300 rr4} cruzeir�s. A_9. qu� P.a��c� indús­
trias blumenauenses estarialu negociando com o B.
R. D. fjnanciamento idêntico.

.
.

•

a­
le

o programa é estabeleci'- CAPiTULO I O município tem. sua or,f-
do' n()s .se6'uintes nívei:5.:' le- gem, juntaü1.e_r:lte cóm tôaa
gislaufvo, Ú�gaf, d:::! _'. proJel.03 DIAGNÓSTICO g.·áCIO,.. a região que compreende os
e de ·execuçao'.· ECON'ÔIH.ICO munlCípios de Joinvil1e, Ara-
A fim de pas3ibilitar UILf'" quari, Guaramirun, Jcu:aguét

I progr�maçao adequada e INTRO:DUçAO QJ cul� c,ampo Alegre .e ,::)âü
,controlável, dividimos as �ento. do Sul, nas terras
responsabilidades em:

- Pre- O presente capítulo tem dadas à Princesa D. Prau-
feitura, CO'MURB, e" outras. por objetivo apresent.ar uni cÜ:.ca, por ocaSlao ue .se..l ca-
autarquias., Os encargos 'di-,j rápido re·trato sóció-econô- sarnento COlll o' Príncipe de
retos da

..
Prefeitura' pa�a as �mjco da cidade de. Joinville Joínville. Post2riQrme,flte e3-

atividades preiistas no Pütno ·nos seus aspectos que inflU- I tas terras fora.nl. ·expl.·oraua.s
são de Cr$ 5,2 bUhoes,.a c.ur- I enciam seu desenvolvimento

.

comercialrri(�nte pela ."oocie­
to prazo� Cr$ 17,8 bilhôes a urbanístico. A parte mais dade Colonizadora Hambur­
médio prazo, e C/�:$ 19,5 .bi- importante é a determinação guesa de 184.9". O nUCleo ini­
lhões, a .longo prazo. das perspectivas de cresci - cial de colonos que se esta­

.

A.s principais obras .a se- menta demográfico, baseada beleceu as'margens do lüo
rem executada3 a curto pra- sôbre uma 'análise da expa-n- i Cachoeira con.:>cava de l::Jl
zo; pelq- Prefeitura, seriam: são human..a e econômica .da povoadores, que ·viera.n a

-

- Abertura da ligaçao

en-,
cidade.

_
.

I
bordo do Colou êm'18t>1, sen-.

tre a.'ru.,.â J.oao,
Colin e a a'Ve-

.

Serão ainda

est.
udadQs ou- do 177 aleln.ães ou

SUí�.O.S.
A

nida Getúlio Vargas;
-. tros problemas' diretamente COIGllla fundada foi. c·�..i.anla-.

.

- Abertura da 'rua o'tto: ligados as soulções urbanís- da de _ColônÍa Dona }tran­
Boehm at� a BR,-101, com ticas a; 'serem propostas, tais cisca .. Vários ,outros

-

navíos
asfaltamento da primeira, COlno: .

�ítuaçao habitacio- cl.legaralll nos anos �eguin",,:
'p�tsta (especialm ente na hi- nal, parque de veículos e dis- tes, sendo 'Os imigrantes pre":
pé;te.3e da 'ligação imedia:ta ponibilidades' financeiras- da dominantemente de origem
com Piracicaba pela nova ro- Prefeitura Municipal para teuta.

_

I· dovia) .
. '.. novos investimentos. Os colonos, elU virtude do

, Resta le:t:nbrar que a divul":
' '.

isolamento do núcleo e d�
gaçã-o do Plano Básico 'Ur- 1 - Breve: HISTÓR,ICO sua'origem, procuraram unia
banístico é importante arma SÓ-CIO-EC.ONôMICO UE: forma de organização eco-
de implantação. Propõem- .JG'INVILLE nôn1Íca que os tornassem
se, desde publicações e deba-

' autônomos. Daí a organi.ia-
tes, até

-

a divulgação conve- Joinville teve duas fases çao na agricultura em mini-
niente do símbolo do Plano, impo�ta:ntes. A. primeira, a .fúndios destinados ,ao plan-

.

Não deve ser esquecida a fase da exporta·ção de erva- tio para subsistência, e a in�
-importância promoc.ional mate, que durou até a data dústr�a que deveria produzir
que o Phtno representa pa·_ de 19'30. A segunda, que se os meios de prod,ução para
ra a cidade, no âmbito esta.., estende até a atualidade, a a agricultura, além de possi·o
dual, 'e mesmo nacio'nal. Es.- da exportaç',ão de pinho e bilitar a troca com o· exte-.
se uso promocional pode tor- .principalmente a indústria rior. O' seguinte. depoimento
nar-se· extremamente inipor- de transformação voltada datado de '1858, é esclarece-
tante em fun�ão de finan- para o mercado interno. Seu dor:

.

ciamentos necessários, nota- aspecto alongado da direção
I damente em virtude.. da no- '. Norte-Sul, ao Sul, surgida no

va· lei federal dispOI;ldo sô- início da exportação do rna-'
bre loteam en tos e alterações �e.
da Constituiçã.o.·
Entre os anexos, figuram 1.1 - FORMA'ÇAO SóCIO­

as estimativas de custo das E,GONo:I\'IICA DA- Cln�DE
principais obras, assim· co­

.

mo as tabelas, cálculos e re­

latórios parciais.

la..lLA
'stic

B"
d

•

'I

Prestigiar o SESI e suàs
iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria ..

pois prestigiando à SESI es._

tará prestigiando urna insti­
tuição 'criada para o seu ser­

viço.

o município de Joinville
foi criado a 8 de abril de 1850
sob ·a denominação

.

de Sã_o
Francisco Xavier de Join-.
ville. Desde essa época so·­

freu vários desmembramen­
tos e atualmente seu quadro
ad;rninistrativo é o seguinte:
Comarca, Têrmo e Municí­
pio-Joinville, Distrito com­

ponente - Pirabeiraba.

"H'á no lugar :rp.ais artífi-:­
ces e loj as ele fazenda e

venda� do que é de supor,
surpreende, decerto, ver que
D-ona Francisca exporta mo­
bílias para o Rio de Janeiro,.
ao passo que importa muitos
gêneros alimenticios, que
poderiam ser cultivados na

calônia'� (1).'
O desenvolvimento de· Join­
ville estêve compI:'ometido
por volta de 1870, em virtude
da atração que exercia SÔ-'
bre os, colonos o planalto de
Curitiba, j á nesta época li­
gado a Joinville pela Estra-

l da Dona. Francisca.

_ '1 Vigorelli e � sua máq��a' d.e costU:8 �om garantia' de 50 anos! E a
.

sua Vigorem está ao seu alcance e,m Hermes Mac·edo SIA. suaVísSi-I'mas mensalIdades e credIto mstan taneo! Visite o quanto antes uma das Lojas Famosas, e comece o Ano Nôvocom o pé direito!
·

_ ......
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To·d:os os Estados de Circulacão de Mercadorias não t.rouxeram au­

rrierrto do C;usto de vida". Acentuou que a r-et.rrnao ,

pelos resultados apresentados, foi bastante produ­
tiva, muito embora tenha declarado que não acre"'"""·
dita que os problemas referentes à implantação da
Reforma Tributária tenham terminado.

Na oportunidade; falou em nome dos Secre­
tários o Sr. .Má.r-cí o Alves, titular da Secretaria de
Finanças do Estado da Gtrarrabara , af'tr-mando ter
(. seu ponto de vista evoluído em relação à Refor­
ma Tributária. Disse ainda ter a convicção de que
os r-esulta.dos finais do nôvo sistema serão com­

pensadores, e .a longo, prazo justos e de real pro­
veito para o )desenvolvim�nto econômico nacional.

-comjarova- Joinville, Sábado, 28 de .Jcirie i ro de 1967 Nr.10.Q13

ATO

I
tração púbIica, centralizada ou

Os Secretários de F'azerrda a.ut.á.r-qu
í

cos, federais, estaduais
de tudo.s os Estados rea.o.,ve- 8U rnun ic í.pata, e às sociedades
ram sugerir ao Govêrno Fede- de economia mista, quando
J,.-u,l a eulçáQ de um Ai.o COln-, praticarem ato de transferên­
plementar, estabelecendo que cí a ou venda de rrtez-ca.uor-í as .

as unidades federativas situ�- As a.It.era.çõ as a serem intro-
das numa mesma região geo- duz.das no artigu terão por ob
econô'mica, cteri cro de t.rrn sa :letivo definir propriam-2nte -

dias, após- à publ cação do .At.o quais os órgãos públicos que
deverão celebrar convênios es- transacionam com mercadorias
tabe ecendo uma poüt.ca CQ- a.c'eí ta.ri do :praticamente a pro
mum em matéria de Lserrcões posta formúlada pela Comissão
reduções e outros favores fis- de Financiamento à Proàução
cais, relativamertte ao Impôs- Também deverá .sofrer mo­

»o de Circulação de- M_:;rcado- dificaçãu o parágrafo tercei-

'O nosso IO'Registro Policial" de ontem, re- rra.s .
, 1'0 do artigo quarto, que se re-

latando o fccharrren t.o de uma casa de encontros 'OS corrvêrrios independem de
�

fere as a.t.ív.cía.des mistas. N-es-

1 d d· ,,-

d I· ratificação 'pelas r-espeocí va.s te parágrafo, deseja o Govêr-
C an estinos, eu ma;çgem a uma scrte e co- Assembléias Leg'islativas, en- I no Federal situar a atividade
mentários na 'ciq.ade, acêrca do comportamento I

trando em v.gor a partir do de construção civil. .rra área de

ético d-êste ,matutino, dividindo-se as opiniões primeiro dia do mês seguinte incidência do impôsto sôbre

quanto à forrna de noticiarmos o caso, fato· que
-. sua assin2tura. :3etviços e incluir as de restau-

1 do Ato Complementar suge- rante, bares e similares na ca-
rrrer-ec.e a gumas consi craç.ões , ridu pelos Secretários

-

de Fa- tegoria daquelas que pagarão
Alguns leitor:es acharam que a A NOTÍCIA zenda ao Govêrno Federal foi o imposto .aôbr-e éirculação de

saiu da sua linha tradicional, aquela de serieda- aprovado ctepo.is de três dias rrrer-cador ia.s .

'

Ide e respeito às pesso<l:S, ao publicar nomes e err-.
de debates consecutivos, tendo
.sido apresentado pe:os Esta- RECOMENDAÇõES

âereços completos dos 'envolvidos na ocorrência dos da reg'í ão Cen,tro Sul e a-

policial� argumentando que puma cidade peque- ora.do, com a.Igumas erneri ría.s A'lém do At'o Corno ternerrt.a,r I

'na como Jo irrv i.Llc tal comportamento não se pelus seus colegas' das outras c::ugerido peJo'" SecTetá1rfoc; de
. r-egfões .> Fazenda 9,0 Gov,�rno Federal,

Iajusta. os :representanteS- estaduais fi-
A êstes leitores amigos podemos reafirITIar ISÉNÇÕFS zeram aos, governos dos Esta-

que não desprezamos as nossas diretrizes e mé- 'o Ato estabelece que as
í

seri dU3 vá.ría.s r�comendaçõec;, pe'-
,

todos de trabalho, tanto' que o relato· çla ocor- ções reduç'ões ou outros favo- dindo. inclusive, que a isencão"--+-. ' ,
' ,

rência limitou-se tão somente, ao lfo.rnecimefnto- ��:t;��C�!r �::n��ê�i%g�c;��e s: : ��ti�:r f:��vâ�h�ir�u�����er -�:'II -�'II',rI'1I1 •. '.t.l.111' •.ill'.�.II',-:'.'�'II�II��'t:'.,III',,'_"'II_'II'II_'1I'II'b'IiI'II'II�II'IIi',.'.II1'.Ui!.,'II'.I�UI'��tI'W.t.l."de fatos,' sem julgamentos, sem pa avras ou ra- tãdos e Territórios só poderão
I

rrr=r-ca.dor-ía em território n�- D I de.
__

ses chocantes, sem cr-íticas ou desrespeito a v.err- ser ,revogados também por con cionaI isto' é, 'na -op9ração

pro-I
e �9'aCla .

a ,apltonia po� Port<?� elo Es�,ado de 'REGISTRO P'OL,ICIAL. '

' '. .:
-

.

volvidos e leitores, tudo dentro das normas de vêni0,-celebraçlo' entre as mes� l rriovída .pe lo expor t.s.dor-, quan- Santa Catanna e.m Soo Frcmc iscoxío Sul,' .Rec.eberrros 'em data de ontem i
d d

mas erit.í dg.des de dtreí to PÚ-,' do da saida da rner-cacíor-Ía pa
o' segu rrte :.

con uta que a otaIJ).os., .orí co que firmaram o j corrv ê.n.ío i-a o ext.er+or.. '

'

�"A QUEM INTERESSÃR possA
', Acrescen,te-se. it;ip_da, que publicamos uma anterior. As revo.gações só te- Recomendar8m -também que i Obr'iguçêes D·os Pese,ador-esmatéria colhida-'no jróprio livro de-registro de. ,ão vrgêricta a partir do exer= difir?-.m'a,incidência,e o paga- _ 'Declaro\parà os devidos fins que rrre ,encon ....

9corrências "p@Hciais�_'fornecida pela ,autoridade cicio seguinte "à. assinatura 'do o - _v' 1 - Registràr as embarca- trava na r-es id.êríc.ia do snr. Otto Bust� 'para ser-ben-
1·

. l/a'·' ta t d
"

tê' convênio, salvo se ê�c::te d:spu-

1-'
' .... II ••• '!lilllmiii1 •• illil ••• ii ••• a.IiiHii ••• iiA ••••••••••

�

•••••1...... ções na Capitânia, p'elegacia zido pel.o mesmo, porquanto, me enco1n/trava ado-po ICla, e, o vqrre: em' IS impor ri e, o ln er sse
per em\c,ontrário, expressamen-

"

\

I
'

da própria a.uto.r iclade policial, em sua louvável te., S � 4IT"1R E
,....

R I AI. ��sf.gênCiaS (_os pronriet-á- entado. .

"

campanha ele livrar � ç:idade de casas.para tais No referr:.do A't9 CdpTple- � '""/ .

. � 2 -�' Tirar anualmente as .
Os' dizeres contidos no jornal HA Ndtícia", do

encontros em áreas fresidénciais. rnentar, . bouve uma modifica- licenças de Tráfegà de Ja-
-

dia 27 do corrente, não correspondem -a verdade
À "'I d

-

'd' d 1·· I
'-

d ção quanto à data de anula-

H I I N G -r E neiro a Marçu (os p.rop'riétá= d 'f l' I d d-·o ape o a auto_rI a e po ICla nao po e- ção de 'quaisquer di'Spisic;ões _ '. _._

-

� ._ _

rios) ." �

,

,

OS" atos a 1 a ega os, por engano e regIstro no

:ríamós omitir-nos, pois a nenhum cidadão de de leis, d�çretoc;; e contrato.s.', e .3 '_ Coldcar as chapas de própr::io livro de ocorrências da DRP. desta ciçiade."
bons princípios d�verá sêr lícitó concordar com' outros ,que tenham à-üorgado Port"l'lO'uês/Alem-o P t e

....

/1 leA ,Tráfego no bordo da embar- ,Joinvillé,27 d_e Janéiro -de 1967. -_/)

antros desta natureza no centro da cidade, os O�-l venh�m a O1J+o""gQr isen- L
o a ou ar ugu s ng s

cação.
.

d b
.

1 ções reduções -e uutros favõres 4" - Ter em ambos os la- �'( as�__ ) Heitor João da -Luz".
,q-ytais mau a o OTIl .senso que se os sItue onge

f
fiQcais, relativamente aos im- F U N D I C Ã O T U P Y S A

-

de casas de fàrnília. poc::toc:; �ôbr� V'3nria.'3 e consig-
-'>

.'.

I
dos os nomes' da embarca'-

-----�--

. . tem vaga para funcionária acima. ção e· o' Z seguido do núme-'
Cünseqüências e efeitos '. de' publicações nações e sôbre circulação de

'

ro da Colônía ,que ela ·per-· 'nrTTrIr_.fíT1rm...............Ioo�... íIí •••

d.,iII_
•••

_ ., �

••• " •••_.,d
•••••••• E ••••••,.,••••• P'1dêste gênero são criteriosamente medidas neste ' I mercadoTias, cuia v'gência, 8,- , tence. '

,
'. <'. '" � • •• • (' • ., • • - -, • ... I,... 'gora será a pnrtir de- primei.ro OFERECE: " . ,

-

matutirio, e os próprios leitores dev.em saber que I de marco. tendo sirio nropoc;tq, Salário de acf-rdo com a cauacidade
5 Estar em dia com 'suas '

LIONS CLUBE DE SÃO FRANCISCO DO SUL
o nosso modo de agir é uniforme e coeren,te.

11\
,no doclimonto or'i_ginal', à de 1 R'

obrigaçõe's militares.

Sabemos, entretanto, que nem sempre é de fevereiro do 'anu em curso.
om ambiente de trabalho 6 - Anualmente de Janei-

Semana de 5 dias rQ a Junho' passâr·o 'yisto
possível a concordância de todos os nossos lei- I AT TERAÇõFS Restaurante no local- regularmente em sua C'ader-

tores, o que, não- obstan�e, não poderá servir co- . ! o Ato Comp1e_Ín,=ntar apro--- Assistêricia Médicoj-Odontolo'gI·ca ,'n�tJt-matr�cula. ,�,

'

b f""/ 1 t"
.

t 'd j
-

- 7 - Estar filiado em uma
mo o s acu o para pres �glarmos as au orI a-

I'
"'Ta�,o pe',o<:: S""r>retá;�ios de, Fa- C t" a d C

'

- ,

des, uma vez que reconheçamos intenções sin- ze;;'da, onJtemV�mesmo subme-
DOpera IV· e onsumo. Col�nia de Pescado..res.

8 - Manter a súa' cader-
ceras por parte das mes]Ilas, como nos parece :�ia:o a'Os' m�nistros ��?..l::I'O::�· As interessádas poderão aõres,ent,a�-se' no - neta matricula embarcada.

'

ser a conduta do titular da Delegacia Regional �Campos e Gouveia d2 .fi)_. ,1.1 -�

1 9 -.- Qúando 'inscrito em

de Polícia. I'.
J

I- ��;;:rá, �������90Ci'i��d� se��?;��"; !?��;:��t�:. Boa_ - Vista, ào Depto. ·Pessoal, para uma Capitania; DelegaCia ou

Recebemo,s de SoS, um apêlo para uma co- no art�go terceiro ,01..1e diz r��-
.- Agência, - e mudar de ,resioc-
,

dêncla para juriSdição d3
laboração séria e honesta, oe nao será porque um I pei�o aos órgãos de admini.s- ••• qpm ...JUL.ILI!.JLuuL1UULLP__ LJlULULlLL.!IJJ.... 'n.. ,IIlf ••• lJ!J.1ll.I •••••• ".......... qutr� Capitani?:, deve
ou' outrO caso se apresente com características I que,rer 'a esta, dentro de

desagradáveis como' soe ser o presente assunto, i _L "" ano, a transferência de

qpe iren:ios/caÍr, �m falta, pela omissã9· . I
_j inig;��ãQ�uandO' perder a sua

Se não tivéssemos publicado os nomes dos

AUTOMOVEIS
caderneta de inscrição de-ve-

<Oenvolvidos, cC?m seus' endereços comp!_etós, não

I ,requerer. uma 2a. via.,
faltariam os' que entenderiam ,a medida como 11 -:- Quando a' sua cader-

protecionismo a êstes ',ou àquelas. P TODOS 'n.eta estiver � cancelada por

_ �..:t. �____ _ __ _ _--_l -.:_ .__

>

�_' � �--'_ ;] ���a t��s v���so�on����r��� ,

'se desej ar d�ve req_uerer re­
validação da mesma.

12 -. Quando intimado�
deverá comparEcer à' Capi­

.

tania po prazo de
-

48 horas,
etc.

Participaram Das
R·,." G b'euruoes na uana ara

!HO (V t\. ') --' o 1\1T1n-istra' do Plarfeia-rn,e"lto.
SL Rohprto e::H"l��<:;, disse, nrl se��() de e-r}cerr<=-l�
rrren to da reuP,i:=ío cip Secret�rioç;; de Fazenda dos
Estados, que "a Reforma Tributárúl e o Impôsto

Atitudes Necesaár'ias

.,

TR'AN'SP'ORT'ADORA
-RODOTIGRE- SIA,. EXAMES

,�,-DE--ADMISS_ÃO:
NA ,E. �.� T. I

I ..

N�S dias 13, 14 e '15\ de Iverelro reali.zar-se-",o os E:xa-
-

mes 'de Adnii�são para a la.>
-

Serie do Ginásio Indust.Lial
da' E'scola ,T.tcnic� ri'uPY, ,P?t-

'

ra preenchimento de b� (�elS)
vagas existentes.'
Os CANDIDATOS deverão

apresentar-se na Sec.L e-Laría
da Escola, Distrito de Boa

Vista, para a dévida inseri­
ção, munidos de:

1 - Certidao dê' Nascimen-
to

"

-

2, - Comproyante d� con­

clusão do 'Curso- Primário .

�

ASSEMBLÉIA GERAL. ORDINÁRIA
-- CONVOCAÇÃO ---'

FicalTI convocados os senhores acionistas
da TRANSPORTADORÀ RODOTIGRE S/A., a

cómpafecere�, no próxfmo dia 28 de fevereiro�
.às 16 horas, na sede sodal da ,Companhia, na rua

'Bahia nr. 57, nesta cidade de Joinville, para o

fim esnecial. de, reunidos em Assembléia "Geral
,Ordináí-ia_, deliberarem sôbre a seguinte ord�m
�é{o dia: .

-

'

a) Leitura, d,iscussão e votação do Relatório
da' Diretoria, do Balapço Geral, da conta. de
Lqcros e p'erd�s, do parecer do Conselho

.Fiscal ,e deIuais documentos referentes ,à
prestação de coptas da Diretoria referente
ao exercício socíal encerrado a 31 de outu­

bro de 1.966;
b) Destinação do saldo existente à disposição

da Assembléia;
" é) Eleição da Diretoria para o biênio 1.967/

1.968;
d) Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
e) Outros assuntos de interês�e social.

MARCA E ANO

À SUA E.SCOLHA

P,RAZO plXO
DE ENTREGA

---_._-- Escola
'Técnica.
TupyDas 8 às ,18,30 horas

sábados: Das 'a às -Ú horas
OPORTUNIDADE para"

,

o

jovem que concluiu O CIEN:"
, TÍFICO,. Obtenha também o

Diploma de 1:écnícÇ> Metalur­
gi,sta ou Mecânico,' cu,sândo
em do's (2) :3 nos 'as Cadeiràs
de Cultura Técnica de um dus'
Cursos /mantidos pela Escola
Técnica, Tupy - ,

Inscricões e informacõ�s na

Secretaria da Escalá _ (Distr�to
de Boa Vista), até o dia 15 de
fevereiro de 1967.

___ I

Comunicamos aos senhores acionistas que
os 'documentos referidos no artigo 99 do Dec.

,Lei nr. 2627/40, encontram-':se à disposição, dos
'mesmos na sede social, a partir desta data.

Joinville, 26 de janeiro' de 1.967.
I

elA. PARANAENSE "DE ADMIN1STRACÃO,
,

E ,MELHORAMENTOS
Em JOINVILLE: Rua do Príncipe_, 115 - 10 ahdar Sala 15

ANIME,-SEI

'JOVEM' GUARDA!

Em
I

Joinvflle o M,:dhor

Carnaval67
4 A. 7 DE FEVEREIRO

PARTICIPE DO MAIS

ESPETACULAR 'CONCURSO
FANTASIAS.

M'ESMO-

DE

INSCREJVÁ-SE HOJE

_

CAMP�NHA DE
AJUDAAOS ,POBRES

•

f'
--

...

Havendo êste L�ons Clube promovido a.,�ampanÍla d'e
Ajuda' ,aos Pobres' que Se resume 'na doação expontân'ea,
unitária', de Cr$ 3.000, mela' qual cada d'oador recebeu
um c�pão' numerado,' corrençlo as numerações de 000 �a
999 e tendo, cada número, dire!to ao éóncurso' de' três
prêmius (10 prêluio: um televisor - Philip.s de 23", tipo
TR. 450; 20 prêmio: um rádio, receptor tran-sistorizado
HPhiJco"; 3° prêmio;, um rádio receptor elêtr:co de cabe-

,

ceira "Philips" tipo B 3 R08A) a serem .�orteado'S se-­

gundo as centenas correspondentes aos 1° ,2° e 3° pr·§mios
da Loteria Federal, extração de, 28 de Jane·ro de 1967
vem, agradecendo a cooper�çâo de todos,' comunicar, pa­
ra o� devi�os fins, o seguinte:

1° - foram deixados de colocar os cupões de �rs. �

e90 - 091 __:_ 092 - 093 :__ 094 - 095 _ 096 - 097 ,- 098
-'099 - 116 - 117 _ 118-- 11'-9. -- 150 - 151 - 152 -

'153 - 154 - 155 - 156\- 157 -/158 - 159 -- 1711 - 172
- 173 - 174 - 175 _J 176 - 177 --:- 178 -- 179 - 200 --

__.:r-
201 - 202 - 203 _ 204 - 205 - 206 - 207 - 208 - 209
- 240 -- 241 - 242 - 243 _ 244 - 245 ,- 246 ----.-, 247 -

248 - 249 -- 331 - 332 - 333 - 334 - 335 _J 336 - 338
339 - 390 - 392 _ 393 _:_ 394 - 396, -- 398 _ 399 - 524
:_ 525 - 526 - 527 - 528 -- 529 - 551 - 553 -- 554 -

555 _ 556 - 557 - 558 - 582 -'-- 584 - 587 - 589 �'600
- 601 - 603 -' 605 -- 606 - 607 - 608 - 609 � 614 --

615 � 616 _-.--: 617 - 618 - 619 - 621 _ 622 - 623 -- 624
-- 625 - 626 - 627 - 630 _ 631 -- 633 - 63,4 -- 636 --

637 -- 639 - 662 -- 663 -- 664 -'665:- 667 -'670,- 671
-' 672 - 673 - 674 - 675 -- 676 -:z- e77 _ 678 - 679 ---'

68-1 - 682 -, '683 � 684 -- 685 - 686 _;;_' 687 - 688 � 689
- 700 - 701 - 702 - 704 -707 - 708"'- 709 - 722 -

723 - 724 � 726 -- 730 - 731 - 732 -�, 733 - 734 - 735
- 736 - 737 - 738 - 739 - 740'- 741 - 742 -- 743 --

744 - 745- 746 -- 747 - 748 - 749 _ 753 - 75� .-:- 756,
- 759 - 783 _ 784 - 785 _ 786 - 787 _ 788 - 789 -

816 - 817 - 818 - 819 - 831 -- 832 - 833 - 835,- 836 - 838
- 839 - 890 - 8�1 _:_ 892 - ,893 - 894 ,-- ,895 -, '896 -

897, - 898 - 899 .:_ 962 - 963 - 965 - 96-6 -'968 e 969,
com cujos números êste Clúbe c,oncorrerá no,· serteio;

2° - foram extraviados e não co�ocados, ,os núme­
ros:. 511 -- 512 -- 513 -- 514 - 515 - 516 - 517 -'518 e

519' com us quais êste Clube tambérn concorrerá no sor­

te�,o;
;30 --""- na hipótese de o primeiro prêmio coubeF a um

,dos números acima, com uS quais êste Clube concQ_rrerá,
todos os' números inclusive os' colocados, vigorarão para
um novo sorteio,subordj.nado a uma próxima extração da"

_Loteria Federal cuja data publicaremos no devido tempo;'
4° - a ent'rega dos prêmios, Ç.o soneio de 2-8 corren­

te será feita às 16 horas do próx;mu dia -11 de fevereiro.
por, êste Lions Clube, nos salões do Clube Náutico Cru-

zeiro/do Sul,- nesta
�
cidade.

-

Os prêmios mencionados, até entreg3; aos uremhtdos

permanecerão expostos nas vitrines da firmq_, Comércio ,e
Indústria Gei-manu Stein S-. A.,- nesta, cidade.

Com os no'Ssos sinceros agradecime�tos pela atenção,
sllb�crevemo-,nos .

-' Cordialmente

I Gilberto Alves de Carvalh.. - 2" secretá�o _.
-.

Dorlv:1-1 Correia - 20 Tesoureiro - Caixa Encarregado da

I
Campanha "

'

I j _ •• .; ••••• • •• - •••• -j- ••• ·.18_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




